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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSXO DE TODOS OS ALGARVE

5 • AVENÇA

EM QUE LOCAL DEVERA SER ELA CONSTRUfOA?

(® valor global da exportação de
frutol!! secos e produtos 'hortí­

colas do Algarve atingiu o ano pas­
sado 119.474.883$20. Eis os pesos,
em quilos,' das espécies exportadas
para o mercado interno (Portugal)
e para os mercados externos: miolo
de amêndoa, 2.410.008; amêndoa em

casca,
. 203.553; figos, 5.007.447;

pasta de figo, 3.278.341; alfarrobas,
29.474.206; miolo de pinhão, 68.531;
outras espécies, 448 e batatas (só
para '0 estrangeiro), 1.067.000. Os
maiores exportadores, por espécíes,
foram: de figos (775,651) e de pas-

(Conclui na 8.· página)
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AL,!U_NS povos culti�.am a c,?n­
CJsao e a sobriedade de IID­

g·uagem. Esta é habitualmente
usada sem recurso às sUas po- .

tencialidades emocionais e ten­
do em vista fins meramente prá­
ticos - a co.municação e a in­
formação. Abundam. porém. os
casos em que as palavras são cem-.'
binadas para suscitar reacções cui­
dadosamente previstas e que ser­

vem de biombo a interesses incon­
fessáveis. Os Iatínos, quase sem­

pre vítimas de um fatalismo tem-
- peramental, são as presas de elei­

ção para os jogadores de palavras.
Hàbilmente e na maior parte dos
casos desde tenra idade (pois não
é'de pequenino'que se torce o pe­
pino? ! ) começam a ser trabalha­
dos com grandes e sonoras frases

�.às vezes só uma palavra - cujo
sentido mal apreendem mas tem

sempre a virtude de gerar um sen­

timento que sem ela não existiria.
Esse sentimento é índíspensável
para a sobrevivência de certa fau­
na. A História está repleta de
exemplos do jogo de palavras.
O ideal das Cruzadas, pelas quais
tantos morreram, é hoje inter­

pretado como tendo servido de
máscara a desejos expansionistas
com es quais a divulgação da Fé

pouco tinha 'a ver. Nas afirmações
do espantoso orador e tirano que
foi Hitler nunca se proclamaram
intentos desonestos. Foi em nome

do bem da pátria germânica que
ele deu as ordens que provocaram ........ "' .... '" "' .. "' .. oj¡, ...... I>_ PoderCí ser encarada esla hipólese � O ·traço assinala '0 local aproximado da poole

a morte de mais de três milhões de e a.cruz o ponlo onde mais ou menos eslá situada a estação de Aiamonle

alemães e de muitos mais milhões 119 474 883$20 valor
de inocentes. A Inquisição tortura-
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vaE�en��e �:U��s�oisa aconte-
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d O s f r u t O s s e e o s e
. ce também às palavras. Usa-se. d t h t' I.e abusa-se da artílharía palavrosa pro u os o r I c o a s
mais pesada. O rigor matemático
dos termos - dificeis já por si de exportados O' ano
definir - é ignorado. Empregou-se
a torto e a direito o «i1ustre», 'passado pelo Algarve«magnífico», «eminentíssimo», «pre-
clarissimo» e tantos outros. Quan­
to benefícíaríamos se tais palavras
passassem a qualificar exclusiva­
mente os ilustres, os magníficos, os
eminentes, e os preclaros! (J maior

perigo, contudo, não está no exces­

so de louvores nem nas apoteoses
das homenagens mal merecidas.
Parece-me que ele reside no ar­

vorar das palavras-bandeiras, das

que servem pàra cegar e que pro­
pícíam grandes movimentos. Vale
a pena morrer por uma causa mas

.é leviandade embriagarmo-nos com

conjuntos de letras de significado
obscuro e que não' traduzam limpi­
damente

-

os nossos problemas.
Dizem que foi Deus quem deu

41>40 �.
aos homens o dom da palavra. Em
presença de alguns exemplos, po­
rém, afigura-se-nos mais legítimo
atribuir essa graça ao Diabo. A
única linguagem verdadeira é a

dos primitivos e das crianças, dos

��� a����n�!�a�r�m;�����!rid�: 1's transacç-ões de terrenos no
termos como instrumento .de explo- .

ração e de traição. Mas não é pos- 'Alga'rve devem ser vlgladas esível nem recomendável pôr mor-.··
'.

.

daças. Para combater as palavras­
-bandeiras só 'um processo existe
- o recurso à palavra-luz, ao es-

clarecimento. E mais do que nunca.

isso é hoje necessário, não como
um dever abstracto, mas como con­

dição de sobrevivência.

•• ,..., U c»

DA PONTE SOBRE· O GUADIANA

Pode o S. N. I. informar-nos onde ficam
os campos de «ODit» da Praia da Rocha?

-

�DITADO pelo S. N. I., circula
� pelo Mundo um simpático, uti­
Iíssírno e bem ilustrado desdobrável
intitulado «Portugal - Praias».
Louvável propaganda que nós

aplaudimos pela sua eficácia na

divulgação dos nossos recursos .ma­

rítímos - turísticos. Simplesmente
acontece dizer-se no mesmo que a

Praia da Rocha pàssui campos de
«golf», o que é redondamente ima­

ginário. Por via deste deslize, vie­
ram à referida praia dois casais de
ingleses qu-e se fartaram de pro­
curar os ditos campos, chegando à.
desoladora conclusão de que eles
não exístíam. Claro que o desaba­
fo dos interessados, mesmo em in­
glês, deve ter-se revestido de alta
sonorídade. O facto é bastante Ia­
mentável pelo que representa de

JORNAL DO ALGARVE
IIMILA Revista da Imprensa da Ra­
W diotelevisão, da autoria do
nosso prezado camarada Morais
Cabral, fez-se elogiosa referência
ao aniversário do Jornal do Al­

garve e também ao seu director,
tendo sido objecto de um comentá­
rio a crónica «Contínente Somb:rio»,
db nosso prezado colàborador Vítor
Santos o que deu ensejo a prestar­
-se homenagem aos soldados que se

encontram nas terras portuguesas
de Ãfrica.

.

(Oonclui na.8.· página)
.................... �� � �� .

I I.e Próspera, muito trabamo. Imensa IXlSSlb. expansão, cedo 3000

oontos, mei. vanosa existen: Rego. R. S. Justa, 25.
C"SA
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TERRENOS ALGARVE S

.H

, Compram-se. confrontando com o mer MORAI
) Respœta ao Rossio, 11. ao n.e Composta 2

garage-m, jarc
bern conserv.,

EN(ARREGADO DE �ERRALHARIA (lVIL
tu.a.da, vende

I�
CUlpad a -, Aut. u:
sério urgente.
d as IO ÀS 12 e.

disciplinadas para evitar uma
especulação desenfreadae lesi­
va dos ínteresses da Província

........ - � ,
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Anúncio aparecido. há dias. no .Diqrio de NOliclas':para compra de terrenos

� _ _ .

Uma deliberação que causou

estranheza e para 'a qual se chama
a atenção do sr, ministro da Justiça
PELA última reforma judiciária,

foi incluída no círculo judicial
de Beja a comarca de Vila Real de
Santo António, [acto- que oportu­
namente noticiámos e que, como é
(;le supor, causou grande estranhe­
za. Efectivamente não nos damos
conta ãos motivos que determina­
ram esta singular transferência' de

uma comarca que ficando até há
pouco a 50 quilómetros da sede do
seu círculo, ficou agora distancia­
da mais de uma centena de quiló­
metros, com todos 'os inconvenien­
tes que pressupõe tão grande dis­
tâncu», É certo que foram sempre
íntimas as relações do citado con-

(Ooncluj na 4.' pdgjna)

"é OMO _corolário do êxito da Ope­� raçao ·Algarve-Turismo, re­

gistou-se um interesse enorme de
entidades nacionais e estrangeiras
pela compra de terrenos na nossa
Província, especialmente por aque­
les. que ficam à beira-mar. Era de

prever o fenómeno; o que não se.
previa é que ele se revestisse de

aspectos especulativos. Como exem­

plo refertremos o seguinte facto:
nos princípios deste mês, um ir­
mão de' um nosso amigo e colabo­
rador, residente em Lisboa" ajus­
tou por trinta centos. a compra
de um terreno entre Monte Gordo
e a praia da Manta Rota. Deu sinal
ao vendedor e dias depois telefo­
nou-lhe para irem fazer a escritu­
ra. A resposta foi de que não fazia
escritura nenhuma porque tinha
vendido o terreno por noventa con­

tos e que lhe ia devolver o sinal
dobrado.
Este caso, uma ciganice: como

nós por cá dizemos, não é dos mais

COMECA a avoblmar-se
o interesse pela cons­

trução da' ponte sobre o

Guadiana. elemento bá­
sico para o incremento fulmi­
nante do turismo algarvio. Fa­
la-se em que estão empenhadas
em levar a cabo essa obra en­

tidades particulares portugue­
sas e espanholas às quais seria
concedido o direito de exploração
durante determínado número de
anos.

Eqúacionado o problema, que no

aspecto rentável fornece mais in­
teresse que uma fábrica de electri­
cidade à base da água das nuvens,
sujeita aos percalços das estiagens,
.convém começarem-se a definir

'pormenores técnicos que elucidem
os interessados acerca da localiza­
ção da ponte, visto a construção
desta ser irremediável para o turis­
mo dos dois paises, com incidência

particular na prosperidade do Al­
garve e da Andaluzia. A circuns­
tância de não termos a honra de
ser técnicos, não nos inibe de expor
pontos de vista que ao fim e <to

cabo não terão mais méritos de

I
validade do que aqueles que pode­
ria expender um cego ante uma

paisagem. Mas mesmo assim atre­
vemo-nos a bulir na matéria. Em
nosso entender, há duaa-hípôteses
para a ponte: construi-la ao nor­

te da doca de pesca, numa zona de
terrenos mortos, ligando em linha
recta as duas estações ferroviárias,
portuguesa e espanhola, como era

projecto do saudoso ministro Duar-,
te Pacheco, Dispõe-se de espaço
suficiente para o tráfego ferrovíá­
rio e rodoviário, com acessos às es­

.tradas, via Beja e via Algarve, for-
(Oonclui na 5." página;

Contrariando· a tendência
altista dos vestidos. Marc
Bohan.modelista da CasaDior.
de Paris. apresentou agora
este modelo em cetim preto
com bolas' brancas. É' curioso
assinalar que as bolas são um
motivo decorativo permanen­
te. O vestido é decotado nas

costas e guarnecido com um

laço de cetim branco.

ESGOTADA

a «lotação» de Monte Gordo
SEGUNDO julgamos saber, a par-

tir do próximo mês e até fins
de Outubro está esgotada a lota­

ção do magnífico Hotel Vasco da
Gama, da praia de Monte Gerda.
Grande parte âos veraneantes que
nele demorarão é da Eséandinávia.
Como as possibilidades de aloja­
mento na famosa praia são restri­
tas, podemos consiâerar que a «lo­

tação» está esgotada e esta verifi­
cação não deixa de ser desoladora.
Vale a pena perguntar: por que
motivo ainda não começaram as

obras da pensão cujo empresário
adquiriu para o efeito um talhão
de terreno?
Nada perguntamos acerca do no­

vo hotel porque naturalm:énte ain­
da não está concluída a respectiva
planta. De resto o número de quar­
tos que ele oferecerá 1100 turismo é
assaz insignificant'e em relação
às fantá�ticas' exigências que se

nos. estão a apresentar e com as

quais «eles» não contavam mas

que nós há muito previmos --'--- sem

(Conoll" na 8.' ptlg'na)
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�aúcle
é a maior riqueza

Aparências que enganam

A lome é sinal de que
o organismo está preci­
sando de alimento. De­
ve, pois, ser saciada. O
calé e o álcool fazem
desaparecer até certo

ponto essa sensação,
mas não evitam as con­

sequências prejudiciais
que a privação de ali­
mentos acarreta.

À beira de um lago da capital britânica. num ambiente
campestre e mimoso. Josephine Gordon. bailarina do Sa­
ville Theatre. ensaia a dança do «Cisne» e para lhe impri­
mir mais rigorosa expressão. estuda o movimento gracioso
das aves. Quer dizer. a artista documenta-se na própria
Natureza para transplantar o seu encanto parci o cenário
onde exibe os seus bailados.

Não procure _atar a lo­
me com calé e bebida .. al­
coólic..... ma .. com ..ab.. tân­
cia .. natriti.a.. e ..ariad.....
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Àinda e sempre: TURISMO

C
OM os: primeiros dias verdadeiramente primaveris come­

ça a notar-se o ritmo crescente de turistas que se

deslocam à nossa cidade, em busca das belezas na-

turais' da nossa Província: Turismo, porém - e já o temos
dito várias vezes � não é apenas a visita a locais mais ou

menos reclamados, a admiração das prodigalidades da Natu- II
reza para com a nossa terra.
O turista, embora busque o

--------------­

belo e o diferente como mortal
que é, tem exigências que te­
mos de respeitar, porque são
legítimas e necessárias, ao

conforto.
Temos para nós que Faro, capi­

tal de uma Província prívílegíada,
centro de irradiação para todos os

\ pontos turísticos de uma zona que
pretende rivalizar com as me­

lhores .estâncías europeias e mun­

diais - e não lhe faltam atributos
naturais para ta'! - tem um maior

quinhão de, responsabilidade na

forma como devem ser recebidos
os visitantes, sabendo-se que às pri­
meiras impressões 'são normalmen­
te as que perduram e elas podem
influir poderosamente no ânimo
dos que para aqui se deslocam.
Não queremos' diferenciar tipos

de turistas, quer eles venham em

demanda das nossas praias, quer
atrás' de uma equipa de futebol.

Apenas nos interessa a sua condi­

ção de hóspedes e como tal há que
recebê-los condignamente.
Ora.inem só às autoridades ca­

bem as responsabilidades. Aos par­
tículares, àqueles cujo «modus vi­
vendi» se relaciona com a flutua­

ção de visitantes, a esses, especial­
mente aos proprietários de restau­
rantes e estabelecimentos simila­

res, tem que se lhes exigir um mí­
nimo de cooperação responsável
pelo próprio prestígio comercial e,

quiçá da cidade.

Lamentàvelmente, porém, no úl­
timo domingo, mesmo consideran­
do o número extraordínário dos

que se deslocaram a Faro, número
de resto previsível a partir do meio
da semana, lamentàvelmente, dizía­
mos, ouvimos reparos pouco abo­
natórios e nós próprio tivemos oca­

sião de pessoalmente constatá-lo,
no que se refere ao serviço dos
restaurantes de que se utilizaram
os nossos hóspedes.
c. Sabe-se e reconhece-se a condi­

\ Qão. comercial e consequente intui­

'tg¡, lucrativo de tal classe de esta-
belecimentos, mas é erróneo pen­
sar,,$e que a estes clientes-turistas,
só porque são passantes de um só
dia lhes pasta «a comida pela fren­
te» perdõe-se-nos o plebeísmo.
'Não e não! Há um mínímo de

condições, que têm de respei­
tar-se. A campanha desenvolvida
em várias frentes nos últimos tem­

pos, não pode malograr-se ou se­

quer comprometer-se, só porque
meia dúzia de gananciosos querem
absorver num dia lucros de um ano,
e apenas os norteia o pensamen­
to lucrativo. Para além deste há

que exigir-se lhaneza de trato, afa­
bíhdade e sobretudo comodídade,
conforto e ... não esquecer a histó­
ria da «galinha dos ovos de ouro» ...

O Algarve pode vir a usufruir, com
a indústria turística, de uma incal­
culável fonte de rendimento. Não a

estraguemos antecipadamente.
I

EM FARO
Vende-se uma HORTA pe­

quena, no sitio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.· 18. Telef. 503 em Faro.

Vila �Qal dQ Santv ....ntcíniu

FARO

•

de 12 a 18 de Abril
ENTRADOS: portugueses «Mira Ter­

ra», de 563 ton" e «Maria Christina»,
de 550 ton" ambos de Lisboa, vazios;
alemão «Porto», de 1.384 ton" de An­
tuérpia, com folha de flandres; portu­
guês «Mira Terra», de 563 ton" de Lis­
boa, vazio.
SAíDOS: «Porto», com conservas e

cortiça, para Hamburgo; «Maria Chris­
tina», com minério, para Lisboa; «Cabo
Silleiro», com toros de madeira, para
Bilbau,

PARA

AV. ANTÓNIO AUGUSTO OE AGUIAR. )0·8 • TELEF. 3661 SI (1 LINHA.S)'

o ALGARVEAGENTE

VENDE-SE
em Armação de Pera. FARO-'. Largo do Mercado, 49, 50 e 51

, Telefs. 248 .. 252 - 767 e 969Prédio urbane, sito na
Rua do Casino Velho,
com cinco divisões. In­
forma-se na Juntá de
Turismo.
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Partidas e cLeaadas

Da direcção do Ginásio Clube
de Tavira recebemos um amável
ofício de agradecimento pelas re­

ferências feitas à II Volta ao Al­

garve em Bícícleta,

O nosso prezado colega «Diário
de Lisboa» transcreveu a nossa lo­
cal intitulada «Os produtos de
amêndoa terão um .ano de fartos
lucros ?». Agradecemos.

De visita a seu enteado, er. Fran­
cisco Camarada Martin, encontra-se em

Lisboa, a er» D. Maria Rosa Gonçal­
ves Camarada com sua filha, sr.» D.
Ml1I'iana Gonçalves Camarada,
= A passar as férias, da Páscoa, en­

contra-se em Lisboa em casa de sua

irmã, sr.' D. Lucília üos Santos Cor­
reia, Alemão das Dores, o nosso assi­
nante er. dr. Joaquim Correia Alemão,
professor e secretário do Liceu de ÉVO­
ra, e sua esposa, sr» D. Maria Libera­
ta Henriques Alemão,
= Com sua esposa e filhos está em

S. Brás de Alportel, a passar a Páscoa,
o nosso estimado amigo sr. João Viegas
Faísca, chefe de secção de «A Confi­
dente».
= Transferiram as suas residencias: de
Lourenço Marques pl1l'a Nampula, o

nosso assinante er. José Nunes Águas
e de Monção para Passos (cerâo: -

Valença do Minho) - a sr.' D. Maria
Lucinda de Seruca Inácio, proieseora
do ensino p"imário oficial.
= Com sua esposa, encontra"se em Vila
Real de Santo Ant6nio o nosso compro­
vinciano e assinante em Leiria sr. Raul
Crespo, que foi durante muitos anos

funcionário suaerior da Fábrica de Ci­
mentas Liz,
= Está em üatanha da Nazaré, onde
poesarâ uma temporada, o nosso assi­
nante sr. Diamantino do Sol, e teve a

amabilidade de visitar o Jornal do' Al­
garve, o que agradecemos, o sr. Manuel.
Gue''Teiro, comerciante no Álamo (Guer­
reiros do Rio),
= De visita a seus sogros, encontra-se
em Vila Real de Santo António, acom­

panhado de sua esposa, o nosso preza­
do colaborador sr. José Alexandre Pi­
"es, residente em Lagos.
= A fim de passar uma temporada
junto de seu esposo, sr. António da Sil­
va Soares, segundo-sargento do Exérci­
to, seguiu para Luanda, de avião, a

sr,' D, Maria da Encarnação Soares,

,
= Regressou de Lisboa à sua casa em

Castro Marim o nosso amigo e assinan"
te ST. António Cordeiro Marques da

Costa, que já se encontra restabelecido
da grave doença que o acometeu.
= Acompanhado de sua esposa e filhos
está a passar alguns dias na sua viven­
da de Monte Gordo o nosso ce8sinante
em Lisboa sr. dr. Renato Mansinho da
Graça.
= De viSita a seus pais, está em Vila
Real de Santo António, com sua esposa
e filhinha, o nosso assinante em Lisboa
sr. Eurico Duarte Baltazar,

CINECLUBISMO
OLHÃO - O Cine-Clube Olhanense

efectua na segunda-feira uma ,ses,são de
cinema de 16 m/m, com filmes cedidos
pelas embaixadas japonesa, canadiana
'e americana e S, N. I.

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
- O Cine-Clube da Vila Pombalinà que
efectuou na segunda-feira, no Glória
Futebol Clube, a 2,a sessão de 16 m/m
para adultos, com O filme «O garoto de
Charlot», realiza na terça-feira, no Cine­
-Foz, nova sessão normal com o filme
de Ingmar Bergman «Uma Lição de
Amor»,

MONTE GORnO
Vende-se uma ea­

sa na Rua Gaspar
Corte-Real, 8, eom
mobília 1.30 eontos,
sem mobília 1.,Z0
eontos. Faeilidades
de p�gamento"Mos­
tra Café T..indade.

Em FARO
Trespassa-se a antiga alfaiataria

Mariano, situada no melhor local

da cidade, para qualquer ramo de

negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, n.s 18, telefone 503, em
Faro.

�\fá,rin��ummíl Ilu�.I1.�
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diárias às 15 h.

qualquer Companhia e para qualquer parte do

PASSAGENS livres e EMBARQUES rápidos
,

1\ r R'I C �
Seguros de VIAGEM - VIDA - BAGAGEM e oulros

()4\SAJ>()�TfS - VI\T()S

de

MARfTIMAS

No próximo sábado, na Aliança
Francesa, em Faro, inaugura-se
uma exposição de óleos do artista

pintor A. Santa Clara.

-§-

E TERRESTRES
Rua Filipe Alistão, 21

MUNDO

para: Exposição do pintor
A. Santa Clara

Excursões - Turisl'Tlo

P r- 'e f e r I n d o ,e s t a Ag ê n e i a

não pagará. mais e será. Dlelb.or servido

• � •••••f. A.! I)f�.I)t'r h ...m••'�- . "LUrf" V t ,.

98 - Praça da República - 100 L O U L �
Telefone 19:3

(Assuciada da AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS, de Lisboa)

-I------------------�,

.

.
I �"teL CVa�c" da ªama.
• Monte Oordo I• ABERTO TODO O ANO •
I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEE.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

NECROLOGIA
D. M�ria das Dore. M. Rolão

Faleceu em Faro, a sr.« D. Maria das
Dores Medeiros Rolão, de 82 anos, viú­
va. mãe da sr.« D. Maria Luisa Rolão
Pires e dos srs. Bernardino Augusto
Rolão e José do Carmo Rolão Júnior,
ambos funcionãrios dos C, T, T., e Ar­
mando A�exandre Rolão, industrial elec­
tricista; sogra das sr.a• D, Isabel Men­
donça Rolão e D. Ludovina da Silva
Rolão e do sr. António Pires Júnior,
funcionário da Companhia Colonial de
Navegação; avó das sr.» D. Liliana
Rolão Pires Daniel dos Reis, casada
com o sr. Fernando Ricardo Daniel dos
Reis, gerente da' filial da Caixa Geral
de Depásitos naquela cídæde, D. Maria
Armanda da Silva Rolão Ponte. casada
com o sr. Rui Ponte, funcionãrio da
Câmara Municipal, e D. Maria João
Mendonça Rolão e D, Maria Salomé
Mendonça Rolão, professoras oficiais
de ensino primãrio, e dos srs. Hermínio
da Silva Rolão, Jofre da Silva Rolão,
casado com a sr.» D, Georgina Rolão e
Lencastre da Silva Rolão, casado com

a sr.« D. Maria de Lourdes Rolão, to­
dos electrlcístas, e bisavó das meninas
Herminia, Liliana Maria Clara Rolão
e Cristina Rolão Ponte e dos meninos
Hélio, Rogério Paulo e Armando Ale­
xandre' Rolão.

Também faleceram:
Em LOULÉ - o sr, Filipe dos San­

tos, de 58 anos, industrial de calçado,
casado com a sr.» D. ,Teodora Patricio
dos .Santos e pai dos srs. Francisco Fi­
lipe dos Santos, José Patricio dos San­
tos e Graciano Manuel Patricio dos San­
tos e da sr.» D, Suzete Patricio dos
Santos,

- o sr-. Rogérto Pereira Marcelino,
barbeiro, de 39 anos, casado com a sr.«

D. Rosa Pinguinha Lourenço e pai do
menino Amândio José Lourenço Pe­
reira.
No sitio da PATÃ (Boliqueime) - a

sr.s D. Rosa de Brito da Mana, de 77

anos, casada com O sr. José Mendes da
Costa Júnior.
Em SALIR - O sr. José Gonçalves

Pires, de 77 anos, proprietãrio, casado
com a sr.« D. Maria Mestra Lopes, pai
da sr.« D. Maria Viegas Pires e dos
srs. Manuel João, António, José e Se­
bastião Viegas, Pires, e sogro das sr.a•
D, Maria da Assunção Júdice, D. Lau­
rinda Teixeira Nunes e D. Maria No­
gueira Lopes e do sr. Joaquim Dias
Teixeira.

'

Em SILVES - a sr.s D. Mariana Se­
queira, de 79 anos, viúva, mãe do sr.

Armindo Sequeira e da sr.« D. Mariana
Sequeira Baião,

Em LAGOS - a sr.s D. Ana Rijo
Ribeiro de Almeida, de 64 anos, casada
com O sr. João Ribeiro de Almeida,
funcionãrio judicial, aposentado.
Em LISBOA - a sr.» D. Rosa da

Glória Reis, de 86 'anos, viúva, natural
de Alvor, mãe das sr.'· D. Maria de
Jesus Reis e D, Noémia da Piedade
Reis,

- a sr.> D. Clara de Sousa Borges,
de 54 anos, natural de Loulé, casada
com o sr. Henrique Alves Borges, em­

pregado dos estabelecimentos Jerónimo
Martins & Filho, Lda.

- o sr, Osvaldo da Fonseca, de 32
anos, natural de Vila Real de Santo
António, casado com a sr.» D. Deolín­
da Baptista Dias da Fonseca, pai dos
meninos João Henrique, Jaime José,
Fernàndo Manuel, Alexandrina F'ãtíma .

e Maria José Dias da Fonseca.

As famillas enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Quem achou?
Pede-se a quem encontrou à entrada

da superior do campo do Olhanense,
quando do desafio com o 'Sporting, um

bloco de apontamentos com bilhete de
identidade, licença de isqueiro, um dé­
cimo com o n.� 18,378, 680$00 em notas
e apontamentos indispensãveis à sua

vida comercial, o favor de enviar ao

menos a documentação, para Sebastião
Vieira Pontes, Armação de Pera,

1-----------------------·'

I LOTAS DO ALGARVE I
1-----_._---.-- '-"._--------!

d&! Ui a IS de "brI!

Vila Reel de Santo António

del 1 a 18 dll "brll

'Fuset's

Na praia de 'Faro

Artes diversas . . . . .TRAINEIRAS:

Refrega
Audaz
Brisa
Raulito. ,

Triunfante .

Flor do Sul
Liberta ....
Sr." da Encarnacão
Temporal
Clarinha
Lestla.,.,.
Vulcão .. , , .

Flor do Guadiana. .

Pérola do Guadiana
Conceíçaníta .

Estrela, do Sul
Alvarlto
Maria Rosa -,

Leste

414,079$00
57.680$00
46.871$00
58.900$00
58,25A$00
54.708$00
20.535$00
19.E66$00
18,�1O$00
14.840$00
15,525JOO
l5.0iO$00
12,575$00
10.1194$00
9.281$00
8.489$00
4',561$00
2,174$00
1.900$00

1�5$00

dQ 10 III 17 dQ ....bril

O I h aa O

TRAINEIRAS :

Fernando Carlos
Leste . . , .

Briosa ',' ...
Pérola do Guàdiana
Estrela do Sul

Total ..

65.smoo
44,520$00
17.620$00
1.945$00
1.170$00

150 902'00

dll 1� a IS de "brll

Qusrteira

ARMAÇõES:
'Maria LuIsa., . . . .

Senhora da Conceição ,

Olhos de Á;;-.lf> •

Santa Eulãlia

TRAINEIRA:
Briosa ...
Artes diversas

Total

18.416$00
71,967100

Total 566.008$00
8.052$00
7.471$00
6,4B9S00
5.596$00

Por-tllT1Ao

TRAINEIRAS :

Oca ....
Briosa .. ,

Maria Odete .

Portugal 5.·
.Neptúma , .

Portugal 1.· .

Lena .

S. Flávio .

Pérola do Barlavento
Sr.- do Cais .

Virgem te guíe
Dõrita ....
Estrela de Maio
Suestada
Vtvícajo
Mirita .

Belnicete
VulcAnia
FOia .....
Anjo da Guarda
Maria do Pilar .

Olimpia Sérgio .

Costa de Oiro .

'

La Rose ...
Flora .. ; .

Pérola de Lagos
Nicete . . . ,'. ,

Nossa Sr.- da Graça
S. Paulo ..

Leãozinho
Total

51.050$00
49.765$l!O
48.1505OC
44.900$00
36,070$00
55.400$00
52,850$00
26 500$00
25.600$00
17.500$00
15.900$00
15.650$00
14.840500
12.240$00
12.100$00
10.970$00
10.4õO�OO
10.400$00
10.200$00
10.000$00
9.580$00
9.290$00
6.900$00
5.700$00
5.520$00
4.100$00
5.050$00

,

],800$00
1.270$00
--580$00

540.465$00

117.800$00

SAGRES

Artes diversas. . 145.782$00

dQ (j a 17 dll .... bril

ArlT1açAo de Pera

Artes diversas 95,527$00

Vende-se uma '\Ii­
venda aeaLada de
eonstruir. No melL.or
loea} da praia. Com.
4 quartos, sala eo­

IDUm., eozinha, z quar­
tos de Lanho, despen­
sa, roupeiros, terraço
e garagelD.
InforlDa-se na Rua

CODselheiro Bivar, 58
-FARO. I

VENDE-SE
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Lagos
TRAINEIRAS :

Vulcânia .

Brisamar ,

N.' Sr.- da GraCIl
Austral ,

Gracinha .

Marisabel "'"
Nossa Sr.' de Pompeia
Virgem te guie .

Costa de Oiro . .

Pérola de Lagos
Oca .' •...

Fóia .. , , .

Belnícete , . .

Olimpia Sérgio ,

Neptúnia . .

Portugal 5.· .

MMia Odete.
Praia Vitória

Total

22.800$00
15.570$00 ,

12.410$00
11.500$00
7,100500
5.490$00
5.100$00
4.820$00
4.700$00
5,650500
2.610$00
1,840$00
1,780$00
I. 420SnO
1.510$00
990S00
760$00
660100

Prédios de dois e quatro
fogos, alguns em acabamen­
tos, construções modernas,
isentos de contríbuíção por

seis anos, assim como lotes
de terceno, Tudo nos melho­
res locais. Tratar, na mesma

vila, com Josué Rodrigues
Rosa, Rua dos Combatentes
da Grande Guerra, n." 2_1.°,
Dto. - Telefone 92.

104,120$00

EMPREGADO
Com alguns conheci­

mentos de escrituração,
precisa-se. Carta à Redac­
ção deste jornal indicando
idade, ordenado que deseja
e referências.

�------------------�
•

EM LISBOA, DEVE PREFE�IR O • •

•
• HOTEL CONDEST.AVEL I
Il UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALf- •" ZADO 1\0 PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ESPECIAIS DURANTE A ÉPOCA DE INVERNO •
� ,.. NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS

• AS MAIS SABOROSA.S IGUARIAS

•
I ÓPTIMOS SERViÇOS DE BAR El: SNACK BAR

•III
TrõvQua do Salitrll (.\,'Venlda da lIbQrdadQ) - TQIIlfvnQ 3391l�

----------�--------�

Companhia deIndustrial

Cordoarias Têxteis e Metálicas

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.
I

POVOA DE VARZIM

fi��
.

� [B��� '�� �ilal, Manila, Ilg��ã�' � [airo
Cabos de Alumínio e Alumínio-Aço

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

fios de Nylon
entrançados de Nylon, etc.

Cabos e

Fios

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio - Portimão

J9sé Aragão Barros-Olhão



3JORNAL DO ALGARVE

PIiNORlilllllCIl
COM A COLABORAÇAO DOS SfRVIÇOS cUtTURAIS DA SHE�L PORTUGUESA

,
'

A LIMPEZA A SECO A história de um teles- ,

RU�U�� �f �M A[mf�If' �::��;t�rd::��!e;�:
um vIzinho que nao

gosta de�"barulho
Nunca Jean Baptiste Jolly- Aquele conflito mundial tor­

-Bellin imaginou que, em re- nou contudo necessário que os

sultado de uma sua distrae- uniformes se apresentassem o

, ção, surgiria uma indústria de mais possível limpos' e livres
amplitude mundial, a indús- ,de micróbios pois' a sujidade
tria de limpeza a seco. dos campos poderia contribuir
Isto- passou-se no ano de para a eclosão de epidemias.

1849, quando Jean Baptiste Surgiram novos dissolventes
Jolly-Bellin, alfaiate em Paris, mais poderosos e 'à indústria
entornou um dia petróleo de do petróleo desempenhou im­
um candeeiro sobre uma toa- portante papel no seu desen­
lha de mesa. Então, aborreci- volvimento.
do, pegou na toalha e atirou-a 'Em Inglaterra, onde a in­

para um canto dó quarto. Ho-
' dústria da limpeza .a seco re,-

o sector da ReliDaria dcí Sb",11 e� StaDlow, oDde"se preparam produtos
,

químicos. base �a limpeza a seco

-

.

O «Shell Europoort»
em plena laboração
Pela primeira vez ambos os '

, lados, dá ponte-caís de, ciIIlel!-7"
'; to armado com '240 metros de

cómprimento do «Shell E1,Iro-"
poort» - uma das rnaís recen­
"tes ampliações do porto .de Ro,
terdão - foram utilizados sí­
muítãneamente. O navío-cister­
na' «SJpia» de 67.000 toneladas,
pertencente à Bhell, descarre­
gou 63.000 toneladas de-petrô­
.leo em rama, no lado jusante"
da ponte, ao passo que O ,pé�
troleíro de 50.000 toneladas,
«Antonietta Fassio», _ atracou
pouco) depois ao lado montan­
te com uma carga completa
de ramas a bordo. O .grupo
de tanques _

no «Shell Euro­

'poort», que agora consta de
oito unidades, com uma, capa-

,

cidade total de armazenagem
de 320.000 metros cúbicos, será

, ampliado durante os próximos
meses. Um total de 2,5 milhões
de toneladas de petróleo em
rama foi descarregado em 1961
na nova instalação, a qual en­
trou em laboração na Prima­
vera daquele ano.

ANEOO'TAS'
Um casal regressa a ��sa, depois Tenho �uito' pena, 'minh'a' senhora, I

de uma recepção mundana.
«Madame» não parece muito bem

disposta. Esteve a conter-se mas

chegou o momento de «despejar o

saco».
- Não sou capaz de compreen­

der, exclama, por que motivo con­

tas a toda a ·gente que casaste

comigo por eu ser uma 6ptima
cozinheira! Ora eu nem sei cozer

um ovo!
-

- Mas, minha queriãa, replica
o marido, quando me perguntam
por que motivo casei contigo EÍ ne­
cessário 'que eu diga qualquer
coisa!

*

No recreio de ,uma -escola, três
rapazinhos brincam. Um distrai-se
com pequenos autom6veis, o segun­
do com um avião de papel e o ter­
ceiro contempla um retrato de So­

fia Loren.
A projessora passa e pergunta­

-lhes o que, querem ser no futuro.
- Eu quero ser corredor de au-

tom6veis! - diz o primeiro.
- E eu quero ser piloto de en­

saio! - exclama o segundo.
O terceiro dá um suspiro

conclui:
- Pois eu quero ser crescido!

*

Um casal francês apresenta-se
perante o «maire» para se unir.
Ela é encantadora, e está muito
sorridente e emocionada. Ele exibe
uma atitude que intriga o «maire»:
cambaleia, resmunga ironicamente
e de vez em quando soluça.
Até que o «maire» exclama:
- Este homem está embriagado.

mas não os posso casar.' Volte

quando o seu noivo estiver normal.
Oito dias depois os dois voltam

e o noivo está na mesma, ébrio.
- Ê demais, protesta o «maire».

Disse-lhe que s6 voltasse quando
ele estivesse bom!
- Pois é, replica a noiva, timi­

damente. O pior é que quando está
bom não quer casar-se!

•

Um violento incêndio obriga um

casal a abandonar, precipitada­
mente, a sua residência.
Ao mesmo tempo que corre, a

mulher diz, muito emocionada, para'
o marido:
- Faz catorze anos que não saía­

mos juntos!
•

Hortense aparece em casa de
uma vizinha, logo pela manhã, em

lágrimas.
'

I

_ Estou fula, com o meu mari­
do! - exclamou - Ê um velhaco!
S6 me apetece divorciar-me! I
- Mas o que há? - interrompe

Ie a vizinha, at6nita!
- Oalcula! .Esta noite sonhei

Ique ele andava a passear, de braço
dado, com uma loura espampanan­
te e que de vez em quando parava
para a beijar!
- Mas' que tem isso, filha? -

argumenta a vizinha. - Trata-se
de um sonho •.• Não se passou .•.

- Ora essa! Achas pouco? Se
ele se pbrta aS8im nos «meus» so­

nhos, como se comportará nos

«dele»!

, A pirâmide humana
Um momento do futebol britânico

NOTA,S SOLTAS
(Do Bolet.i6D Agricola, publicação men-­

sal da SHELL PORTUGUE,'S,A)

- Uma diminuição da pro­
dução de leite; 'uma diminui­
ção no crescimento, uma per­
dade apetite.

Assim, uma alimentação Por outro lado 'um execesso
para o gado que seja pobre de alimentação azotada do ga-

......................................................J" .._••""e-..¡tJ¡ do poderá provocar:

r�,s mais tarde, 'a sr," Jolly- presenta actualmente um mo­

-Bellin apanhou-a do chão e vimento de -trínta e dois mi­
tornou a.colocá-Ia sobre a me- lhões de libras por ano, (em­
sa. Com grande espanto, Jean ¡ pregando mais de 43.000 ope­
Baptiste verificou que a am- ¡ rários e tingindo. 400.000 pe­
pla e irregular superfície onde ças de roupa por dia, delas ex­

o petróleo se espalhara estava ! traindo dezasseis toneladas de
muito mais limpa do' que o sujidade), a Shell presta efec­
resto da toalha. tiva assistência ha resolução

,

Perspicaz, percebeu imedia- dos problemas dessa indús­
tamente que se abrira, peran- tria. Por outro lado, fornece,
te si, «algo de novó». Durante anualmente, 6.000 toneladas
as ,semanas que ,se seguiram, de terbentol à limpeza a seco

Jean Baptiste dedicou todo o - e, claro está, grandes quan­
témpo dísponíveí à descoberta tídades de óleos para as má­
que fizera e não tardou que quinas.
pusesse à disposição dos seus No que diz respeito ao nos­

clientes o primeiro serviço de so País, a Shell Portuguesa
limpeza a seco do mundo. Cha- fornece à' indústria de lava­
meu-lhe «nettoyage à sec» ,e a gem a seco «'I'eepol», benzina,
i n o v a ç ã o espalhou-se pela terbentol e «Elvira». E tam­
França _como fogo por flo-. bém óleos para as máquinas
resta. - das lavandarias.
Água e sabão tinham sido,

até ali, o único meio de limpe­
za de roupa no mundo civili­
zado. E, infelizmente, não se

usava muito, na indumentária
exterior. Na realidade, o em­

prego da, água e sabão tinha
por consequência fazer enco­

lher a roupa e hão se conhe­
ciam ainda fibras têxteis ar­

tificiais, nem,' os produtos que
evitam que as roupas enco-

'Iham,
, O dissolvente utilizado por
Jolly-Bellin foi um óleo de te­
rebentina que, ao contrário da
água e sabão, penetrava pro­
fundamente nas' fibras do te­

cido; removendo toda a suji­
dade e gordura. E, para mais,
o tecido não encolhia.
Em 1866, uma famosa fir­

ma de tintureiros esçoceses,
depois de enviar uma equipa
de técnicos a França aprender
os métodos de Jolly-Bellin, in­
troduziu em-Inglaterra a «net­

toyage à sec». A firma figura
hoje entre os maiores limpa­
dores a seco da, Grã-Bretanha.
Melhorou o método. de Jean

Baptiste utilizando o petróleo,
a benzina e o benzol, e come-.

çou a empregar máquinas pa­
ra fazer o trabalho que Jean
Baptiste e os seus auxiliares
realizavam manualmente.
Mas, até à primeira Grande

Guerra, a limpeza a seco era

um luxo na Grã-Bretanha.

Há dias, registou-se num geme estava furioso com o

tribunal de Paris um curioso chinfrim e decidiu, nervoso,

julgamento. dar umas pancadas na parede,
Réu, o sr. Henri; queixo- na esperança de que o vizinho

so, o sr. Eugene, ambos mora- voltasse à realidade.
dores em quartos .contíguos, ¡. O contrário sucedeu, porém.
num sexto andar de um velho O sr. Henri, que naquele, mo­
edifício parisiense. mento seguia, interessadissí-

O primeiro possuía um apa- mo, um «corps-à-corps» fre­
relho de rádio e o segundo ou- nético entre os dois competi-

'

tro de televisão, sempre a tra- dores, irritado com as panca­
balharem com o som bem alto, das do vizinho, largou um

sobretudo quando se tratava «mo!-choc», ou seja um

pa-¡de desafios de boxe. lavrao.
Ora certa noite em que .se Era a vez do sr. Eugene '

'

desenrolava no televisor um reagir. Saiu do quarto e veio
desses desafios, o sr. Henri se- ao corredor, dirigiu-se ao qua­
guia-o de tal maneira entu- dro da electricidade e, pura e

siasmado, que se esqueceu, simplesmente, arrancou os fu:"
mais uma \ vez, de regular 'o síveis. Fim de emissão no

som do àparelho e o barulho quarto do sr. Henri.
era ensurdecedor. , Desvairado, o amador de
No quarto ao lado, o sr .. Eu- desafios de hoxe .saiu do com-

. "

partimento que habita e, to­

parido o sr. Eugene ainda no

corredor, pôs em prática o que
segundo' antes vira na tela:

âplicou-Ihe um t r e m e n d o

«swing». \. I � ,;
Quando a luz foi restabele- ....

G-idâ, o sr. Eugêné estava es�

SE'RVINDO" A'" 'LAV'"O'UR/A'tendido no chão, completa-
mente «knock out», Quàndo
voltou, a si há muito tempo
que o árbitro teria contadoos
dez segundos da praxe.
" No. tribunal, quando -o juiz
lhe perguntou o motivo do seu

gesto, o sr. Henri explicou:
- Confesso que fui violento,

mas, meritíssimo juiz, eu es­

tava electrizado com o que se

passava no «ring». E é preci-
.

samente nesse momento que
esse bruto sabotou a luz, pri­
vando-me do final, do mais
belo portanto.
Cem novos francos de multa

pagou, por fim, apesar da sua

, defesa, o sr. Henri.

As matérias azotadas cons­

tituem 80% do extracto seco

da .carne e 30% do extracto
seco do leite. A importância
das matérias azotadas 'é, pois,
considerável.

Original chapéu de palha, modelo francês de Pierre

Cardin, apres�ntado pelo manequim Natália

em matérias azotadas acarre­

tará:

,

- Congestões: .mamites ;
esterilidade; doenças intesti­
nais; maior sensibilidade ge­
rai às doenças.
Afinal, aqui como em quase

tudo � no meio termo é que
está a virtude.

* * *

A higiene do gado leiteiro
deverá ser uni cuidado cons­

tante do lavrador. Em regime
de estabulação livre deverá
deitar-se palha, todos os dias,
à média de.S quilos por cabe­
ça; no estábulo deverá retirar­
-se a cama do gado todas as

manhãs e todas as tardes.

As vacas deverão também
ser escovadas todos os dias;

Todas estas operações, que
levantam, alguma poeira, de­
verão ser feitas bastante tem­
po antes da ordenha, a fim de
evitar a contaminação do leite
com essas poeiras.

_ Nos pomares de pesseguei­
ros, com o aparecimento dos

primeiros frios do Outono, de­
ve efectuar-se um tratamen­
to cúprico já quando a maio­
ria das folhas tenha caído.

Este tratamento constitui o
primeiro passo para que, -na
Primavera, os ataques de «le­

pra» não venham a revestir-se
de grande importância.
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UM dia destes, pela hora do calor, «nosso» Repõrter X apanhou-a um pou­

procurámos, com pessoa ami- co de lado deixando ver somente uma
. das faces.ga, um refúgw no Jardim dos Depois de analisar os dois «retratos»,

Amuados, para descansar um pOU- que é como quem diz, os dois artigos ci­
ca de um passeio mostrando as taâos, fica-se a saber que a Gámara

atracções da vila. Municipal de Loulé põe entraves 4 re-

solução do problema de capital inte­
Nem uma sombra havia no jar- reese paTa o turismo de Quarteira como

dim que era de antes tão sombrio... represália a um hipotético ataque às

Al' f lh t suas prerrogativas.S pa me�ras com as o as cor a- Deduz-se que a presente' situação de-
das muito altas, com a preocupa- ve-se ao facto de terem sido introdu­

ção 'de poupar alguns anos de lim- zuias alterações ao projecto inicial sem

peza, não oferecem qualquer som- que estas fossem submçtidas à apro-
vação da Gámara.

bra. Parecem ter passado por bar- Representa isto, em sua essencia, [al­
beiro que lhes cortou o cabelo quase ta de cumprimento por parte do inte-
, .

h ' E d 1 ressoâo do «que legalmente está esta-a escovm a. quan o me amen- tuiâo», como parece admitir o pr6prio
tava perante o forasteiro de não autor âos artigos, ou não será antes
lhe for-necer sombra, observou-me uma lamentável consequencia prejudi­
ele: «mas a limpeza não foi tão cial porra o proprietário e pára o pr6-

prio turismo, do inicial âesprezo votado
grande, como diz. Repare que no pela G. M. L. aos textos da lei?
tronco da palmeira, lá em cima, Vejamos o que nos diz o artigo 4.°
junto à copa, nasceram figueiras da lei n.O 2.073 de 23 de Dezembro

de 1945: As licenças para a constru-
ramudas». ção, mnpliação ou adaptação de qual-
Julguei que o visitante troçava quer edifício, ou parte dele, com des­

de mim, mas, afinal, era verdade: tino a estabelecimento hoteleiro ou si-
milar até 2.· classe, só poderão ser can­

a palmeira tinha várias varas de cedidas depois de &provado o respectivo
figueiras nascidas no tronco. Ate projecto pelos Serviços de Turismo, en­

parece uma palmeira do Entren- , tendendo-se que esta aprovação' abrange

cœmenio! j'
a designação e classificação do estabe-
lecimento.»

Na Praça Dr: Oliveira Salazar, Por outro lado, o artigo 3.° da mes-

quando quis chamar a atenção do ma lei, ao definir a competênoia âos
• • I serviços de turismo, dá a estes, entre

n�sso �s��ar:te para �s peixes, tam- outras, a faculdade de «resolver sobre
bem f�que� surpreend�do com a per- as suas (tios estabelecimentos hoteleiros

gunta que me fez: «mas isto é, e similares) denominações, designações
água estagnada? !». ¡ e classíñcacão» e «determinar as provi-

I
dências tendentes a corrigir deficien-

De facto, parecia. ' etas».

Ainda no Jardim dos Amuados, Donde se infere que todos os pr-ojec-
• tos de construções destinadas a esta-quando contemplavamos, o: panora- i belecimentos hoteleiros ou similares de­

ma magnífico que de lá se âesjru- verão ser submetidos aos serviços de

ta, alguém nos avisou: «tome cui- turism€? e s6 estes decidirão se a �nida­
dado que a grade está perigosa

de projectada merec,erá class�fwaçao su-

.

' penor ou �nferwr a 2.· classe.
pois faltam-lhe algumas escoras, Om a G. M. de Loulé ao conceder
chumbadas». Reparámos e de fac- 'I a licença de obms (de �ais a mais pam
to verificámos que naturalmente um local de espec�al tnteresse turístt-

. _ .' , co - v�dé § 2. ° do Já mencwnado art�go
com as osoüações vm.postas à gra- 3.0) .�em previamente obter o parecer
de pelas pessoas que se encostam, dos serviços de turismo .do S. N. 1.

muitas das chumbadas que segu-
acerca do, respectioo proiecto, de�xou

.
«de cumpnr o que legalmente está es-

ravam as escoras, hamam desapa- tatuido», excedendo as suas prerroça-
recido e estas estavam perfeit,a- tivas., . ,

mente desligadas da cantaria A dtrecção dos Serv�ços de_ Tunsmo,
. _. que, por força das atnbutçoes teçaisVtemos sentar-nos, entao, num, conferidas, actua como 6rgão coordena­

banco da Avenida mas as surpre- dor das actividades �urísticas nacionais,
sas desagradáveis surgiam: uns cabe!l-do-lhe papel �mportantiss�mo na

_ plamfwação e fomento do equ�pamentomatulões estavam sentados nas hoteleiro do País, foi ignorada pela
costas âos bancos, ,com os pés em Cámara de Loulé e s6 por um acçso
cima das tábuas que servem de fortuito teve conhecimento ofic�al, ,atm-

vés de tumoionãrios seus, da tmetatwaassento. dé Isidoro âos Santos, numa altura em
O nosso visitante sorriu e amà- que o adiantado estado de construção

velmente objectou que 'a mocidade impunha Jortes condici�namentos às
,

.. ,remodelaçoes aconselháve�s.
ela muito irreoerente, mas que tal- Deste procedimento da entidade a

vez um guarda de serviço à nossa quem cabE¡ administrar e zelar pelos
melhor artéria pudesse evitar mui- interesses do. concelho, resultaram 'pre-
t d l· Juízos, repetvmos, tanto para o �nte-
as estas ano�a uis,

. . .,
ressaâo como para o turismo da região

Passou âepoie um aletJadtnho com os relativos reflexos no turismo
num carrinho feito com roâas de nacional. Se não, vejamos: se a G. M. L.

1 d
. tem remetido ao S. N. I. o projectopneus, pe o centro a Aventda e o de obras na devida oportunuiaâe, como

condutor, que andava fazendo os- lhe competia, os Serviços de Turismo

tentação daquele infeliz inválido indicarimn à Cámara as alterações con-

d· l' t' venientes e esta por sua vez é que as
pe la esmo a. as pessoas que es a- impunha ao interessado, s6 lhe conce-
vam sentadas nos bancos. dendo a licença de obras quando tudo
Ainda objeotei que em Loulé era estivesse reçularteaâo: todos os pro­

proibido pedir esmola mas o fac-
blemas surçvruim. e devenam ser ,solu-

.

' cwnados nessa altura e não depo�s de
to de�xava margem ao comentá- estarem gastas umas largas centenas
río que ou'vi: «mas, então, é por- de contos.

.

que a fiscalização é excessivamen- Se ass�m se h.ouvesse proced��o, e p�-
, ra tanto bastar�a ter-se cumpndo a let,te benevola». estou certo que a praia de Quarteira

Enfim, julgo que o nosso visitan- já dispunha hoje �e um condi!?no esta­

te ficou fazendo mau J'uízo da nos-
belec�mento hotele�ro em funcwnamen-

l. d '1
to e além d�sso, que é mu�to, ter-se-1,a

sa tn a m a. evitado:

_*_ 1.° - O agmvamento do custo da
obra, originado por algumas inevitáveis
alterações tendentes a corrigir defi­
ci/!ncias funcionms em partes já cons­

truídas, num desperdício econ6mico que
a nin,quém aproveitou mas alguém teve
de suportar;
2.° - O incompleto aproveitamento do

espirita de iniciativa e das possibiH­
dades econ6micas de um homem que
poderia, com o mesmo, ou talvez com
menos dinheil'o, mas com uma orienta­
ção adequada na altura pr6pria, ter
const¡'uído um razoável hotel de !.l,.
classe e não um estabelecimento de
características indefinidas, com nivel de
hotel nalguns aspectos, mas de mani­
festa insuficiilncia nalgumas zonas de
uso comum dos 1{6spedes e especial­
mente nas de serviço.
Donde se conclui que a Cámara, ¡'ecu­

sando ou retardando a cedllncia, por
troca, do tão,malfadado caminho - pa­
rece que sem interesse para a futura
urbanização do local - indispensável,
pela sua situação, ao alargamento das
zonas de serviço do estabelecimento,
nomeadamente cozinha e lavandaria,
estd a agravar os prejuízos jd causa­

S?'. di?'ector do Jornal do Algarve, dos pelo seu erro anterio¡·. E paradoxal­
mente ainda pretende, segundo consta,
que o interessado - a maior vítima -

lhe peça desculpas! If
Para finalizar atrevo-me a apelar para

o espírito de compreensão do senhor
presidente da Cámara Municipal - ao

fim e ao cabo o único a quem os m'u­

nícipes responsabilizam pelo que de
bom ou de mau se fizer - para que
resolva ràpidamente o problema pen­
dente, tendo em vista unicamente o
interesse turístico de Quarteira. O con­
trário será política de anti-turismó que
não se coaduna com a do Governo da
Nação.
Apresento-lhe, sr. director, as minhas

desculpas que torno extensivas ao «nos­

so» Rep6rter X, por me ter imiscuído
no seu «Loulé. .. em retrato».
Cumprimentos respeitosos do

José Alves Passos

C OM õ falecimento de José Leal
Martins Mestre foi-se mais

uma, das generosas iniciativas que
Os louletanos da, Venezuela sonha­
¡'am para a sua terra.
.Era um bairro de casas econó­

micas que se projectava e que a

falta de um plano de urbanização
foi protelando, durante dois, três
anos, para, ao fim e ao cabo, se

perder ...
'

Mas que grande fatalidade ou

que anátema terrível paira so1:)re
esta vila, ónde tudo se vai perden­
do, a pouco e pouco.

REPõRTER X

Do sr. José Alves Passos, rece­

bemos a carta que a seguir publi-
camos:

Sem querer «meter foice em seara

alheia», seja-me permitida a intromissão
no assunto focado nos n.08 261 e 262
desse conceituado 6rgão da Imprensa
algarvia, na sua secção «Loulé. " em

?'etrato».
'

Se IWO bastasse, como justificativo
da minha atitude, o interesse que de­
vem mm'ecer a um algarvio e do con­
celho de Loulé, os problemas da sua

terra, a minha interferência directa e

a quota-parte de responsabilidade,
quando funcionário dos serviços de tu­
l'i$mo do S. N. I., nas alterações so­

fridas pelo projecto inicial do estabe­
lecimento hoteleiro construído em Quar­
teíra por Isidoro Martins dos Santos,
constituem, suponho, motivos aceitáveis
não para retocar o «retrato», mas ape­
nas para focar a imagem de frente por­
que, em minha opinião, a objectiva do

S I BOL
Farinha composta para a alimentação de ga­

dos, vitaminada e mineralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda e trabalho,
porcos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

Teodoro Gonçalves Silva
II I3()U()UfIMfrelehme

Kelvin Hughes *

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de ,rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

c. SANTOS LOA.CONSULTE ,OS REPRESENTANTES

* A marca que equipa as mais, importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

As transacções de ter·1 Na reunião semanal do Rotary elu- Uma deliberação que cau ..

renos. n� Algarve.de!e�! be de Faro foi alvitrada a criação sou estranheza e para a

ser vIgIadas e dlsClplI· de um Jardim-Escola João de Deus qual se, chama a atenção
nadas p a ra evitar es· 'Na reunião semanal do Rotary Clube a oferta feita pelo Rotary Clube de do sr. ministro da Justiça

de Faro, fez a, saudação à bandeira Tóquio, ao seu congénere de Faro, da

peculaça- O desenfreada o sr. António Matos Cartuxo, e o sr. sua flámula. gesto maravilhoso pela in-
, Jorge Mendes Rodrigues deu conheci- tenção que deixa transparecer de liga- (OonclualJo da 1.· Jldut-J

mento de diversos assuntos relaciona- ção rotária mundial. Referiu-se tam-
,

dos com a próxima conferência do dis- bém, ao entusiasmo e sentido patrióti- celha com a zona Sueste do Baixo­
trito rotário n.v 176. na Figueira da co das palavras 9-0 sr. António Matos

,'-AlenteJ'o que até há poucos anos
Foz, de 4 a 6 de Maio. Cartuxo, às quais se assocrava com .

'

O sr. António Matos Cartuxo. referiu- votos muito sinceros pelo breve regres- comunteava com o mundo através
-se ao breve repatriamento dos milita" so à Pátria dos prisioneiros de Goa, es- da via aquática do Guadiana, mas
res prisioneiros em Goa, motivo, sem se punhado de portugueses que lutaram

I a verdade é que isto não é razão
dúvida, de grande regozijo para todos pela unidade do mundo português. . .

'

os portugueses, pedindo um momento A terminar, pôs em relevo o eres- sufte�ente para a estranha trans-
de recolhimento pelo acontecimento. cente aument€? do movi!lle_!lto rotário no I [erência,
Aludiu depois, ao magnifico comporta- A,lgarve e alvlt!OU a crraçao ,d¡; ?m. Jar-, Desde tempoS imemorza�s an-mento da equipa de futebol do Sporting dim-Bscola Joao de Deus, ínícíattva a. ,. _

"

Clube Olhanense no domingo e pôs em que se referiria, mais circunstanciada- tenores à propria Naçao portugue-
relevo o grande movimento turistico I mente, em próxima reunião. sa, o Algarve se definiu étnica,
que, 'pelo facto, se registou em todo o áf'

, .

Algarve, «bela manifestação fomentada geogr tea e econõmicœmente como

através do futebol, a corrente n.» 1 do um pequeno país cujos limites nun-

turismo nacional», felicitando o Olha- VEN DE SE ca foram alterados por nenhuma
nense pela bela' jornada desportiva e

,-

reforma administrativa nem J'udi-,pela propaganda que, do facto, adveio
para o Algarve. A H d d d R

cial. Daí que tenha causado sur-

Seguidamente, o sr. dr. Armando Ro- er a e, o omano presa - surpresa de abrir a boca---
cheta Cassiano fez um apelo aos com- 'f t d lh
panheiros para que estejam presentes

' I O ac O e um seu conce o passar
à conferência da Figueira 'da Foz, pois Situada no concelho de Sil-· a domínios judiciais fora da sua,
o Rotary Clube de Faro está em divida ves com a área de cerca de Provincia - um todo étnico e geo-
para com o distrito n.O 176, pelo mo-

,

'f' t lado f d'
vimento maciço de rotários que se re- 250 hectares composta de ter- gra teo q�e �e 8en e es , o en �­

gistou a quando da entrega da carta
' ,

• do e preJudtcado com a desanexa­
constitucional ao clube de Faro. reno de semear, com so�reI- ção de que acaba de ser ,objecto.
A encerrar a reunião, o sr., �rancisço ros oliveiras alfarrobeI,ras, I Perm"t"mo-nos para o facto, qu'eGuerreiro Barros, que presIdIa, refe-¡ .'. '

, ••

riu-se a importantes acontecimentos ro- eucalIptos, casas e pequeno desagradou, profundamente aos al­
tários, tais como a inauguraçiío do clu- pomar , garvios, chamar a 'atenção do sr.
be de Portimão, bela manifestação de " •

entusiasmo, espirito de servir e de ex- Trata Joaquim de Jesus' m:inistro da.. Justiça tanto mais que
pansão do movimento rotário no AI-

, nlnguém ve qualquer vantagem, na
garve, pelo que saudava e felicitava, Duarte, Largo do Mercado transferência decretada pelo
e�usivamente, os companheiros daquela MunicI'pal Silves, telef. 60. I contrá1'io.'Cidade; à entrega da carta

constituclO-,
'

naI ao clube de Estarreja, acontecimen-
to solene e grandioso, digno da vida e 1. 1 1•
do movimento rotário; à conferência da
Figueira da Foz. na qual deveria estar I
presente o maior número possivel de
rotários de Faro, e ainda a um facto
que não poderia passar despercebido:

(Conclusao da 1.· página)

SILVES - A noticia de que a comar­

ca de Silves perdia as freguesias de
Lagoa e Porches e que baixava para
a terceira classe correu célere por toda
a cidade deixando os seus habitantes
bastante desolados.
Vários .telegramas foram enviados ao

sr. ministro da Justiça reclamando con­

tra tal decisão pois o movimento pro­
cessual não justifica esta medida. -(J.

LISBOA· PORTO· COIMBRA.OLHÃO

graves. Há pior. E o pior é terem­
-se feito e contínuarem a fazer-se

compras de terrenos cuja utilização
se ignora mas que, em certos casos"
se pressente sejam puramente es­

peculativas. Isto é grave não ape­
nas por 'se tratar de uma manobra
de especuladores mas porque tais
terrenos ficam cativos, impossíveis
de utilizar, limitando a expansão
de certas zonas até que os pos­
síveis futuros compradores satís­
façam os preços exorbitantes que
lhes pedem os que se meteram no

negócio. El claro que não é justo
nem admissível que se criem em­

baraços ao normal e honesto co­
mércio de transacções de terrenos,
mas o que é indispensável; para se

pôr cobro à especulação, é obrigar
os compradores a declararem a fi­
nalidade das aquisições e estabele­
cer-lhes um prazo para a utiliza­
ção dos terrenos, findo o qual os

mesmos revertem para a posse do
património municipal.
Sabemos - e já oportunamente

nos referimos ao facto - que o

Governo, em face da especulação
que está a fazer-se, encara a hipó­
tese de recorrer a expropriações
quando o interesse municipal ou

do Estado a tal obrigue. Mas pa­
recia-nos que para já deviam ser
tomadas medidas tendentes a evi­
tar a posse especulativa de terre­
nos nas mãos dos negociantes. Cre­
mos que o Código Administrativo
estabelece doutrinas sobre o assun­
to e enquanto superiormente não
forem adoptadas medidas rigorosas,
compete às Câmaras vigiarem o

que se está a passar, evitando que
caiam nas mãos dos especulado­
res terrenos que só tardiamente se­

rão utilizados - depois de pagos
a peso <;le ouro.

Desgosto em Silves devido
à última reforma judicial

�-�-----�----------�
•
• � íiJltatdi::: SERViÇO

¡ tf· ; � �W,� :E::��
• =_=�d_=========
• Para a VENEZUELÃ

• O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A)

• A sair de LISBOA em 27 de Agosto e 1 de Outubro

• Primeira elaue a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo h1cluido)

• Optimo tratamento, criados e cozinha portuguesa // Viagens muito rápidas
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU
• S()Clf()4U( ,"..\l.?íTI"" .l1.?C3()N..\UT4, L().l.

� 72-D, Avenida D. Carlos I-LiSBOA-Telefs. 665054.672319,
.._-----------------..-;

PINTOS DO DIA
Importação da América, H.olànda e

Dinamarca durante t.od.o .o an.o

(HOCADEIRAS cc PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Para ()vos:

White Leghorn, Rhode Island
New HampshIre. ele ••H(brldos.

para postura

PARA aUALaU�R TRABALHO ...
I�A\IIA\ ��lœA\ll��lœl[11 lrl[�\lI�t� •••

Eléctrica�, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 .oV.oS. Máxi­
m.o rendimento. Acabament.o
esmerado. Preç.os mais bai­
x.os d.o mercado.

Para f!lIlOrda:
While Cornish, White
Rock, ele ••Hlbrldos.

para carne

Telels.3Z12W1Z50B5 H. BRAAMUMP SOBRAL, LDA. Prata do Municipio, t9-2;°-L1SBOA-Z

A variedade DUNLOP inclui botas para a agri­
cultura, resistentes aos ácidos para � indústria,
para crianças etc.... As botas DUNLOP pro­
tegem melhor e duram mais porque são feitas
sem costura na melhor qualidade de borracha,

DUNLOP
AGENTES EXCLUSIVOS

��lœlllll�ltl��'ilt t�II"lfll�'i JIll. & t[IIA\.
�ua dvs C lérillvs, f3�ua da Alfãndella, lf3()

LISBOA PORTO

Agente no Algarve
,

JO�E MENDES, LDA. - Olhão
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Ganha consistênci.a a ideia
da ponte sobre '0. Guadiana
(OOncIU8t%Q da 1.' pdgina)

çando naturalmente a uma passa­
gem superior sobre a linha que ser­

ve o porto e o apeadeiro do Gua­
diana. Esta ponte, que não afecta­
ria o movimento portuãrio de Vila
Real de Santo -Antônío, teria que
dispor de uma abertura basculante
ou giratória para facilitar a pas­
sagem dos barcos, muitos de gran­
de porte, que frequentam Aíamon­
te ou sobem o rio para o Pomarão
e La Laja. .

A outra hipótese, que nos pare­
ce de execução técnica mais fãcil,
é lançar a ponte a montante de
Castro Ma);:im, aproveitando as al­
turas das colinas das duas mar­

gens do rio e evitando-se assim

possivelmente a preparação de um

tabuleiro móvel. Isto ocasionaria,
julgamos nós, alterações no traça­
do das estradas e da linha férrea
dos dois lados da fronteira. As
duas estações ficariam assim a

grande distância. Teria que se re­

petir aqui o caso de Vigo onde
tem de se passar por RedondeIa
e voltar atrãs e retornar a este en­

troncamento para se seguir viagem
para o resto da Galiza. Quer dizer
que quem. procedesse de Lisboa,
Lagos ou do apeadeiro da Nora
com destino à Andaluzia iria até
à estação terminal -e recuaria de­

pois até ao ponto escolhido para
entroncamento da linha de traves­
sia do Guadiana, que poderia ser a

estação de Castro ¥arim. Do lado
de lã o mesmo se verificaria, Dava­
-se então o caso de nós acenarmos

daqui aos amigos que estavam às

janelas das carruagens na outra
banda e de só ós vermos uma hora

depois ou mais, quando o comboio
tivesse recuado e avançado e vice­
-versa.
Naturalmente com as considera­

ções que se deixam exaradas não
se pretende de qualquer modo in­
fluenciar os técnicos os quais têm

que ponderar as despesas, a econo-'
mía da obra, a sua mais prãtica e

conveniente utilização e as facili­

dades técnicas e funcionais que ela

pode proporcionar. Limitamo-nos a

oferecer as duas. hipóteses à com­

petência dos técnicos do Ministé­
rio das Obras Públicas que anteci­

padamente - não se trata de por­
tos! - contam com a nossa incon­
dicional anuência. O que nos pare­
ce oportuno é que os referidos téc­
nicos comecem jã a estudar o pro­
blema para que na altura própria
- que pode surgir no momento
menos esperado - não se ande
a deliberar à pressa, o que poderia
dar margem a erros irremediãveis
e lamentãveis. E este caso da pon­
te afigura-se-nos urgente, sobretu­
do depois de ligadas as duas mar­

gens do Tejo ria altura de Lisboa.
11: que a pé enxuto passaremos a

ir de Gibraltar à· Corunha,
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À VENDA 'NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS DO PAis E EM

F A R O:_ LIVRARIA EDUARDO .JOÃO DA SILVA

VILA REAL DE �ANTO ANTÓNIO-CASA HAVANEZA E ÓPTICA RUBI

Em Olhão foram inaugu.. i Quatro
rados os novos edifícios

Ida Alfândega e da Secção pe O

da Guarda Fl'seal
No desejo de uma progressiva valori- f cos destinados aos melhores estudantes

·zação cultural do concelho de Silves o do concelho nos diferentes graus do

Grupo dos Amigos desta cidade acaba ensino, com o fim de estimular os estu­

de instituir quatro prémios pedagógi- 'dantes e galardoar os seus méritos.

, .

premios

Grupo
pedagógicos instituídos
dos' Amigos de Silves.

Téve a presença de numerosas. entí­
dades civis e militares. funcíonãrtos de
vârias secções da Alfândega e da Guar­
da Fiscal do Algarve, a inauguração
dos novos edificios da Alfândega e da

Guarda Fiscal, situados na zona indus­
trial da vila.
Cortou a fita simbólica o governador

civil do Distrito, sr. dr. Baptista Coe­
lho após o que se efectuou, sob a sua

presidência, uma sessão solene, discur­
sando os srs, director da Alfândega de
Lisboa, dr. António Taborda; coman­

dante-geral, interino, da Guarda FIS­

cal coronel ·António Patricia Calado;
présidente da Câmara Municipal, Do­
mingos Reis Honrado; e chefe da Al­
fândega de Olhão, dr. Matos Parreira,
que se congr-atularam com a inaugura­
ção de tão ímportantes melhoramentos.
O sr. governador civil agradeceu as

palavras de apreço que lhe eram diri­
gidas e disse que não as aceitava para
ele mas sim para o Governo, que ali
representava e especialmente para o

sr. Presidente do Conselho.
Seguiu-se a bênção dos edificios, por

mons. dr. Baptista Delgado, após o que
se efectuou demorada visita às suas

dependências.

DOMINGO DE PÁ�COA,
.

uma efervescente comédia ro·

mântica cheia de espírtto e gos­
to pela vida! O prazer da
sua companhia, em tecnicolor.
com Fred Astaire. Dt-bbip Rey­
nolds, Lilly Palmer e Tab Run­
te� (Para 12 anos�
QUINTA-FEIRA. Sarita Mon·

tiel em A rapariga das viole­
tas. O mais belo romance mu­

sicaI da nossa época! Um filme
.

que ficará para sempre na me­

mória de todos! (Para 12 anos).

Os prémios são os seguintes:
Prémio D. Maria da Oonceição Ohari­

to - Distinta proressora primâria que
durante anos ensinou na cidade de Sil­
ves, gerações sobre gerações, sempre
com a máxima competência e diligência
e excepcional aprumo moral, pelo que
foi recentemente agraciada pelo Chefe.
do Estado com o grau de cavaleiro da
Ordem da Instrução Pública. Este pré­
mio destina-se ao melhor estudante do
Ensino Primârio no concelho, escolhido
por sorteio entre os melhores.
Prémio Samora Barros - Notãvel

pintor e professor do ensino técnico que
foi durante anos, director da Escola
Industrial e Comercial de Silves. Desti­
na-se a galardoar o estudante do conce­
lho mais classificado no Ensino Técni­
co Elementar.
Prémio Dr. Maurício Monteiro - Es­

critor e orador, licenciado em Direito,
colaborador do interessante movimento
suscitado pela revista «Alma Algarvia»,
hã poucos anos presidente da Câmara
Municipal de Loulé e actualmente vice­
·-presidente da assembleia geral da Ca- I
sa do Algarve, em Lisboa. Destina-se
ao estudante do concelho de Silves mais
classificado no Ensino LiceaL
Prémio Dr. José Ant6nio Duarte Mar­

ques - Conceituado professor do Liceu
de Lourenço Marques. natural de Sil­
ves, e que hã anos desempenhou com
brilho as funções de leitor de Portu­
guês nas Universidades de Bordéus,
Rennes e Nápoles. Destina-se ao estu­
dante do concelho mais classificado no
Ensino Superior.
Os prémios, a distribuir no próximo

mês de Dezembro são oferecidos pelas
individualidades que com os seus titu­
los se homenageia, o que constitui mais
uma prova da boa aceitação da ideia
que o Grupo pretende levar a efeito.
A constituição dos prémios, as con­

dições da sua atribuição e a formação
do júri serão estudados oportunamente
e tornados públicos.
A ideia destes prémios foi apresen­

tada na última assembleia geral do
Grupo pela sr.» D. Alice da Silva Ri­
beiro, více-presídente da direcção e

aprovada por unanimidade.
A direcção tem em estudo um pro­

jecto de prémios culturaís para os
melhores trabalhos nas letras, ciências
e artes, apresentados durante o ano

por naturais ou habitantes do concelho
de Silves e um outro para a consti­
tuição de um grande Prémio Pedro
Júdice destinado ao melhor. trabalho
publicado durante o ano sobre Silves,
cidade ou concelho, em qualquer dos
seus aspectos, geogrâfico, histórico,
cultural, urbanístico ou económico. A
este último prémio poderá concorrer

qualquer individualidade por-tuguesa ou

estrangeira.

Prédios em Loulé
Vende-se dois prédios

eln Loulé, situados na

Praça daRepú]'liea, eOIn
'rés-do-cLão e 1..0 andar.
Tratar eOIn ]. C. C., Pra­
ça da Repú]'liea, n.O 96
-LOULt.

Cine-Foz
Vila l/oal do Sanlo "nténfo

VIVA O CO"_'FORTO ...

fiRAtA� AO� fHORU PARA EVITAR A�

MOSC�S
�Iém dos já c"nhecidos estores

de fita PLÁSTICA e ALU­
MÍNIO. agora Dlais .,._ lI19VO
e sensacional modelo exe lusivo

ESTORE AR-LUZ
colha mais

gastando menos

de mat�ria plástica, per­
- furado e articulado -

Mais pesado e resistente I

Mais luz e ar!

Melhor apresentação!
Cores fixas' à escolha

AGORA EM TODO O AL6m� AO DOMItILiO
Enviam-se para todo o País

Facilidades de pagamentos
Consulte:

ouça a nossa

Secção Técnica

o

ii:

O. edificios inaugurados em Olhão

Precisa-se, com o mínimo de

quatro casas assoalhadas, dois
quartos de banho, cozinha e

despensa. Proximidades do
farol.
Respostas

(1842).

" �f:i)()STfl{)IN\f

VILARIMHOS - S. Brás de Alportel

Banquete de homena­
gem ao provedor da

Misericórdia de Tavira HORTA

MILHOS HÍBRIDOS

Selectal
Classificados em primeiro lugar no Conjunto dos

ENSAIOS OFICIAIS realizados em três anos �ucessi­
vos em todo o País.

CASA
em Vila Real de Santo António

Promovido por um grupo de amigos Vende-se horta com casa de
e admiradores realiza-se em 29 deste

habitação e ramada, no sítiomês, um banquete de homenagem ao
sr. José Emidio Fernandes SC?ter?, pro- do Rio Seco (Faro) com a
vedor da Santa Casa da Miser-icórdta

, 1de Tavira, como agradecimento pela obra area de 9.000 m2, pe o preço
ie��i:�?ea d��:J�e i��ti��\�Tgs/���aa��: i de 170.000$, sujeito a oferta.
aeção em prol das Festas da Miseri- I Trata: Predial Informadora
côrd ía.

D J tí C'As inscrições são feitas na Redacção do Sul, Rua r. us Ina uma-
do «Povo Algarvio» e o prazo termina

'

6 8 FAROno dia 25, para efeitos de organização. no, - -
.

VIVA

TRANQUILO!

VIVtlROS
-

fALCrlO

Segure bem
08 8eu8 ha"ere8".

COMPAMHIA DE SEGUROS

MUT01\lIDl\D1
S,ARL

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, criSlais e outros

LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO, 101 " TELEF. 25364 P. P. C.

PORTO • R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.° • TELEF. 21588

DO

Vigo trabalha - e nós cá es­

tamos, à porta da tenda

No primeiro trimestre deste ano

venderam-se na lota de Vigo
11.064.434 quilos de peixe, que obtí­
'veram na lota o valor de
164.117.087 pesetas.io mês de Mar­

ço, foi o 'de maior rendimento pois
ultrapassou em cerca de um.mi­
lhão de pesetas os meses de Janei­
ro e Fevereiro. Á cabeça da pró-i;
dução' aparece a pescadinha, com

um total de 2.794 toneladas, no
valor de 64.626.398 pesetas. Se­

gue-se o carapau, com 1.662.255
quilos e 9.750.084 pesetas; o pol­
vo, com 1.515.291 quilos e 6.633.693

pesetas e o besugo, com 382.779
quilos e 6.466.919 pesetas. A in­
dústria de conservas em molho

adquiriu 564 toneladas.
Lendo estes números e lembran­

do-nos que em Lisboa o peixe díñ­
cilmente se consegue e por um pre­
ço inacessível à maioria da popula­
ção, não podemos deixar de exte­
riorizar o nosso aborrecimento pe­
las limitações que se estabelecem
a alguns armadores cã do .Sul que
desejariam também activar as pes­
cas, criar riqueza e proporcionar
trabalho à tanto marítimo inacti­
vo que para ai anda, favorecendo
ao mesmo tempo o progresso das
suas terras.

Aqui, no Algarve, terra que sem­

pre gozou da justa fama da exce­

lência dos seus arrojados pescado­
res, graças aos quais o Infante D.

Henrique pôde orientar as suas ca­

ravelas, também o peixe é escasso
e caríssimo - e recebe-se por mer­
cê dos Doges, não de Veneza, mas
de Lisboa. Enfim, hã que ter pa­
ciência! Jã os nossos remotos an­

cestrais aconselhavam: senta-te à

porta da tua tenda e verãs passar
o teu inimigo vencido. Neste caso

os tais impedimentos. E cá esta­
mos sentados à porta da tenda, re­
vestidos da islâmica paciência que
as divindades concederam aos jus­
tos e aos parvos.

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

COffipranõo Gerreno junto ii

BRASíliA
(A 8 km. do Cinturão Verde)

L��es lODO m2 :tre���. 5.400100'
Condições de Pagamento

1.080100 e o restante em 2' presta­

ções mensais de 180100.
30 dias após a compra.

Estâncias JK
(A 5 km. do Cinturão Verde)

���� 1.200 m2 :tre�as"c. 2.160100
E�trada Esc. 1.200100 e o restan­

te em 12 prestações de 130100.
DIriJa-se: à

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil· Portugal, Lim:tada

(Firma Portuguese)

Em L..ISBOA

Rua da Madalena, 80-4.°
Teléf. 867161

Abastecimento de á 9 u a a
.

Vila Real de Santo António
o Ministério das Obras Públicas.

através do Fundo de Desemprego, con­
cedeu à Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António o reforço de 467.880$
para a obra de abastecimento de água.

,

l-\RMI\ZEM
EM CASTRO MARIM

Bem localizaõo, venõe-se,
nesta REbacça'O SE informa

(1809).

Poderoso desinfectante p,rellentillo e �u!ati.
110 para combater todas as doenças de:

Galinhas e aves de bico, coelhos,
porcos e outros animais

DistribuidoreB :

PORrALEGRE - ESTBS. SILVA FREITAS
ESTREMOZ - AGRO-COMERCiAl ESTREMOZ, L6A.
ÉVORA - SOCIED. FARMAC. ALENrEJANA, I DA.
BEJA-SAGROL

CARNlIDE-LlISBOA

'll'lElLEIF. P. P. C. '1§ ilJ)4 6:J

DiBtribuidore8 Gerai8:

MORAIS'-PEQUENO. LDA.
Rua S. Ciro, El5�B - LISBOA-2

a e s t e jornal Envia-se Literatura e Amostras
4t:11T",,,,-SIt 461NTfS
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Vilarinho & Sobrinho, Lda.. • •

Janelas Verdes _ LISBOA A necessidade de actualizarmos os o Cíne- Clube de Vila

'nossos sistemas de pesca e a im- Real de Santo António
está realizando um ei-

periosid-ade de suprimir artes
cIo de Sessões de

que se verificam ser daninhas
q tentação nao surja, e seria preciso
obrigar os armadores a pescar d,urante
o defeso com uma arte de malha dife­
rente. Esclarecendo melhor o, assunto
direi que essa pesca pelas «rapas» é
praticada em mar baixo, para sé poder
pescar peixe grosso tsarraiões, chõpas,
salemas, chicharro «frances» e do alto,
cavalas, etc.... ) que grandemente inte­
ressam ao consumo público. Mas a ma­

lha desta àrte nao corresponde às leis
marítimas e assim quantas vezes esta
é lançada sobre a sorâvnna durante a

postura, porque com a sardinha exis­
tem os out-rõs peixes que podem ser

tronsportaâos para a lota. Além disso
quantas vezes essa mesma sardinha é
novamente deitada ao mar e, se jd nao
estd morta, pouco tempo lhe resta de
vida. Quantas vezes ainda o pescador,

C'lfmpre-me voltar de novo ao assunto depois duma noite de trabalho infrutí­
da minha carta inserta:no vosso jornal fero, larga a rede sobre a sardinha com

de s de Março de 1962, uma vez que 1llI- perfeito oonhecimento de causa para
guém se dignou contrarim' de certo mo- conseguir algum peixe para comer e

do as minhas afirmações. Lamento que efectuar "Vendas fraudulentas. Por todas
isso tenha sucedido e que se torne ne- I estas razões este género de pesca podia,
cessdrio dar a explicação que se impõe, sim, ser etectuaâa, mas com artes de
pois embora a minha profissao nao se malha diferente. Eis porque mais uma

coadune com este assunto, os meus vez me permito condenar a pesca com

co'nhecimentos acerca de tudo quanto a «rapa». Esta pesca, tal como é prati­
se relaoiona com a pesca, permitem-me ooâa, deve ser suprimida duma vez para

. que o faça. ' sempre.
Beria, talvez, preferível que o sr, Pi- Referindo-se igualmente à minha fra-

menta se deslocasse ao estrange�ro. e se: - nós devemos e podemos' pescar
observasse a evolução da pesca, em to- muito mais - o interessado permite-se
âos os seotoree, plllTa melhor Julgar e frisar q.ue se admita a pesca doutras
apreciar as minhas afirmações, que eso espécies embora pelos proCeSSOS anti­
baseadas ,na experiencia. Quando di,go quaâos, mas que o armador e o pesca­
que devemos suprimir todos as mew.<lo dor entenâom âeoer utilizd-la. com van­

rudimentares, estou certo qUIl o inte- tagem nao vendo até que ponto a sua
. resstuio sabe onde quero chegar,' porém, obstinação prova quanto é antiquado e
o seu ponto de vista é bem visível; anti-evolutivo esse critérió.
enquanto a pesca assim for pratipa_da, Para terminar, volto a insistir que os
em Por�ugal, como ?testa,s

cOndtçOesl
primeiros meses da pesca da sardinha

,poderá ttrar provetto tme_dtato <!-o pr.o- nao são benéficos pæra a conserva, pois
CIlSSO actual, a,evoluçao nao lh_e tnteres- que este peixe é magro e de qualidade
sa, porquanto tal evolv;çao nao ,s� o�tém mediocre. O industrial sabe bem que
senõo .

com melhorœmentos que extflem os compradores estrangeiros de conser­
capttats. E, conttnuando com este swte: I vas de peixe procuram e exigem peixe
ma, dentro de 100 anos, o nosso País,

,
de boa qualidade (Poisson d'Bté) (Bum.­pesclllTd sempre da mes'ln!l forma e quem mer Fish).,sabe se nessa altura muttos países c0'1l'l:- A carta publicada a 10 de Março exi­pradores de conservas portuçuesoe, det- gia uma resposta e espero que esta pe­æœrão o nosso mercado. ppr terem e,,?o- quena explicação seja suficiente paralufdo .

a ponto, de .constttuírem uma tn-
esclareoer os leitores sobre este assun­

dustrta. O artwultsta desconhece certa-
to, não O tendo feito mais cedo por me

mente que um país da Europa, compra- encontrar ausente do País.
dor de conservas de a,tum" modermzou- Agradecendo a publicaçao desta mi-
-se de tal forma que [â detxou de efec- b
tuar essa compra,' e quanto ao que se

nha c�rta, su screvo-me com os meus

relaciona com a, pesca e conservas de I cumpnmentos.-sardinha, (JS fdbrioas Id fora crescem . De v. muito atenciosamente
como cogumelos fazendo-se um esfor-
ço hercúleo para se conseguir que,
orguthosamente, evoluam em todos os

sentidos. Constroem-se traineiras com

frigorífioos, que vao pesoar a sardinha
nas costas do Rio do Ouro e sao acom�

panhadas por blllTCOS frigorífioos de 200
a 500 toneladas.
Eis, portanto ao que a nossa obstina­

Çao nos pode levar: nao virá longe o
dia em que seremos obrigados a modi­
fioar urgentemente os nossos meios de
captura e nesse momento serd tarde,
porque é mais fdci! e menos dispendio­
so seguir a evoluçao do que modernizd-

I
-la duma só vez.

Repito, portanto, que é urgente que o
armador utilize todos os meios moder-
nos ao seu alcanoe, para bem do nosso

País. ti: certo que essa modernizaçao
nao é obrigatória presentemente, mas
sll-lo-á muito em breve e nessa altura
talvez seja tarde. O meu anelo, como
bom portugues, serd ver singrar no ca­
minho do progresso este país que é por­
tador do estandarte das desoobertas e
da oivilização. E foi este o meu ponto
de vista ao afirmlllT que a pesoa efectua­
da com a arte chamada «Rapa» ê das
mais antiquadas e nooivas. A insinuação
do «desoonheoimento completo de oomo

esta arte é composta» não me cabe nem
a tomo sobre os ombros. Reafirmo com
todo e completo conhecimento de cau­

sa as minhas opiniões expostas e é pa­
ra lamentar que se queira fazer ver aos
leitores deste jornal que a pesca efec­
tuada durlllnte o defeso cpm as famosas
«rapas» nao seja nociva. Certamente
nao sabem ou nao querem saber que
hd uma lei para a pesca em mar baixo
e o defeso deve nao sõmente ser apli­
cado à pesoa da sardinha mas também

Ia toda a rede de pesca com malha de Pretos lora da concorrência ///11 m/m. Este regulamento é formal: I'iiII ... .. .... ' - a malha deve ser respeitada para que --"'----�

A Filarmónica vai de mal a pior(;ocrdClnaderl

Artur del Mates MarquQs

(;errClspendClnda,

iv. D,João I, u-5.o, dto.-ALMADA.

ti: triste observor o evidente desinteresse pela causa da Filarmónica. Até agora
nao tomaram posse os sócios eleitos para a gerencia do corrente ano, e os que
faziam parte da direcção cessante t�m vivido alheios aos seus destinos. Não se

deu, pois, o «render da. guarda», estando em falta as direcções cessante e eleita.
O signatário que fez parte da direoçaó até 1960, bem ou ma! deu posse, de

facto, à eleita para 1f!61, e não foi favor, porque como s6cio e director a ,tanto
era obrigado pela letra dos estatutos. Fala-se numa comissão administrativa,
mas como, e para qu",' Hd motivos para que os sócios eleitos deixem de tomar
posse' Pode a direcçao'transacta afastar-se sem dar posse a outra direcçaof

Vamos, amigos! A Filarmónica faz falta a Lagos. Quer na direcçao transacta,
quer na eleitarhd ele1ftentos que de certo modo t�m obrigações perante o Muni­
cípio. Este estd subsidiando a Filarmónica, prova de que alcança a necessidade
da sua existencia. Nada hd, pois, que justifique o desinteresse pela única banda
que temos em Lagos e que uma vez dissolvida, difiçilmente se reorganizard.
Estam08 talvez ainda a tempo de a salvar. Maos à obra, portanto, e Lagos sabere!
agradecer aos que cooperarem de boa vontade ainda qUe com o sacrificio que
causas como esta impõem.

-,

Proposição inédita n.v 261

1_jor David Alves,Ferreira - Matosinhos

Br. 1 p. 3 d. ,- Pr. 5 p, ¿':d.

Jogam 'as ganham

I?esição: Br. (14)-(19)-23-(3!Í)'
-

Pt. '(1)-5-(10)-16-20"27-28-(30)
* * *

PrOPosição inédita n.» 262

por David Alves Ferreira - Matosinhos.

Br.- 5 p. - Pr: 8 p.

A sanidade continua a dar que falar - com o que ainda falta em balneários e

Desde tempos remotos que as aves I muros, e, em mútua colaboração, será
agoirentas esvoaçam na zona bendita possível

'

conseguir algo semelhante à
da Lacóbriga, e habituadas a domina- vizinha Portimão onde não havendo
rem nos pontos em que pairam, não mais valores há no entanto mais baír-
estão dispostas a admitir que qualquer rismo e: união. '

Icanário inofensivo lhes faça afronta. '.

Só assim se explica que o caso da Rancbo folclórico -o rancho folclórico
sanídade, apresentado em linhas claras de Lagos não tinha dado sinal, de vida
que mais não visam que poupar a cida- após a .exíbíção na ,TelevisãO Bortugue- ide ao aspecto vergonhoso que desde há sa, a melhor que fez em toda a sua Imuito se verifica com prejuízo do seu existência: Já alguns admitiam que na­

bam nome, tenha dado tanto que falar. va interrupção motivada Pllr íncompa­
Serão capazes de provar que o signa- tibilidades entre os' elementos orienta­
tário foi injusto no que apontou? Fala- dores, virià a contrtbuír para a queda
-se muito na cocheira que o Signatário total, Foi-me grato, pois, saber que na

possui e até se exagera sobre o seu recente sessão do 25.0 aniversário da
uso por algumas vizinhas. Mas, não Junta Central das Casas dos Pescado­
alcançam os despeitados que assim fa- res na vizinha Portimão, o Rancho se

Iam, que o signatário só visa o 'bem exibiu a contento geral.
colectivo, proporcionando desafogo aos Que novas exibições venham a regis­
que não têm culpa de haver nascido tar-se, pois Lagos está de facto careci­
pobres, até de espirito e pela sua in- da de algo que lhe dê alma, e tudo
consciência utilizam muitas vezes sem quanto respeite a arte e cultura pode
seu conhecimento, a cocheira para fins contribuir para despertar para melhor.
diferentes daqueles a que estão au-

torizados? Joaquim de Sousa Pi.carreta
Seja como for, nunca a cocheira que

possuo prejudicou ao ponto go que te-
nho apontado, e assim procuremos todos
a pouco e pouco modificar para melhor
o que de mau existe, sem se amesqui­
nharem os que na melhor das intenções
actuam para que as aves agotrentas se

limitem a um espaço tal que não preju­
dique a acção dos canários que por ino­
fensivas poderão contribuir para algo
melhor do que presentemente se ve­

rifica.

A cidade e o desporto -É notório que
o desporto em Lagos, outrora com reno- I
me pois três grupos praticavam futebol. I

está agora quase apagado, pois só um
'

grupo actua, e deficientemente.
Sem pretender dizer que este grupo,

o Esperança, por possuir o campo de
jogos tenha contribuido para o desa­
lento dos restantes, pois quando o amor

pelo desporto é manifesto, todas as di­
ficuldades se vencem, sou de opinião
que a construção do campo com carácter
municipal teria sido mais razoável e

não menos bem aceite por todos.
Todavia, no ponto em que as coisas

estão e pelo que sei da boa intenção
da actual direcção do Esperança no sen­

tido de elevar o desporto em Lagos,
pois acaba de dirigir um apelo aos la­
cobrigenses com vista a aumentar o nú­
mero 'de associados de molde a conse­

guir receita que
-

permita manter um

técnico competente e material adequa­
do, ouso patrocinar que todos se unam

para fortalecer os 'poucos que restam
em condições de praticar desporto, pos­
to que do seu fortalecimento valores
advirão. I
Uma vez que se faça desporto digno

de tal nome, decerto o Município cor­

responderá, senãp com mais, pelo menos

Vila Real de Santo António

Jogam, as brancas e ganham

Posição Br.: 3-6-13-17-26
Pr. 5-12-14-15-19-22-23-28

Em Faro
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­
tão, 65. Tratar': telef. 685966
- LISBOA.

LOTAR.IA

J()�t Luí� �1(311�()
dá sempre dinheir()

�ON�AS PARA PESQUISA DE PEIXE
-SONDAS NORMA'IS

SONDAS ASDIC
B A'S D,I C S

SONDAS COM REGISTADOR DE LINHA .BRANCA
SONARES

UMAGAMA COMPLE-

TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ �2V BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CA D À F I M ... !

�f"�ISfNT4�TfS fX4::LUSIV()S:
, --

SOCIEDADE OCEÂNICA DQ SUL� tA. R:L.
RUÁ BARATA SALGUEUW,; QQ,_1.0•

. TELEFS. 49-122/5 - L.. I S El o A
.:

DO ALGARVE

•••vencerá

sempre

ee

apoetar

em

Schweppe.

sr. director

c, gM resposta à carta do nosso pre-
11$ zado àssinante sr. José de

,Ablleu.Pimenta, de Lagos, recebe­
,

mos" fi seguinte carta do também
.nosso prezado assinante na mesma

cidade, sr. José Alexandre Pires,
que defende os pontos de vista iâ

¡ expostos em carta anterior. Tra­

I tando-se de um problema magno
para, a actividade e sobrevivência
da gente do litoral merece ele ser

debatido com toda a largueza. Por
isso a carta vai na íntegra:

José Alexandre Pires

Lagos, 'lO de Abril de 1962

BEBA "ÁGUA
, da:, Caldas de' Monchiqué-

De mesa e gaseificada
o

Música Gravada
o Cine-Clube de Vila Real de Santo

António, que vem desenvolvendo uma
actividade louvável no campo da di­
vulgação da, cultura,�'quer no que res-.

peita à sétima arte, quer noutros as­

pectos com a arte relacionados, iniciou'
na' quarta-feira, no Clube Recreativo
Lusitano, o I Ciclo de Sessões de Músi­
ca Gravada, subordinado ao tema «A
Evolução da Música».
Sobre «Música, da Idade Média e Mú­

sica da Renascença», dissertou com bri­
lho -o sr. dr. Morais Simão, que anali­
sou a arte dos sons desde a sua origem
até aqueles periodos, fez interessantes
observações sobre ritmo e melodia,
apontando esta e em relação com o can­

to das aves, como base de toda a mú­
sica e pôs em relevo os factores ne­

cessârtos para que pudessem ser gera­
das as maiores obras musicais, A ses­
são foi ilustrada com peças das aludi­
das épocas.
O I Ciclo de Música Gravada compõe­

-se de onze sessões que decorrerão se­

manalmente, até 29 de Junho, abran­
gendo a, música barroca, -rococô, de
transição; romântica, impressionista e
moderna. A próxima sessão realizá-se
na sexta-feira, às 21,;lO, também no
Clube Recreativo Lusitano, sendo es­
tudado o < periodo barroco -e 'ouvidas
obras de Vivaldi e Bach.

'

Itlll Il A\ t� f� s
Trespassa-se um estabeleci­

mento, no sítio da Ponte,
de mercearias, vinhos e seus

derivados e comidas, por moti­
vo do seu proprietário não po­
der continuar à frente do negó­
cio. Casa de �rande futuro.
Aceita propostas o proprietário,
Armando da Glória Sequeira,
Telefone 255 - LAGOS. '

T

ARMAZENS
Ve'nde-se dois arma­

zéns, contíguos, em Vi­
la Real de Santo Antó­
nio, em bom estado de
conservação.

Inlorma-s� nesta

dacção
, (1586).

Re-.

Se deseia mobilar o se�
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grant;les
instalações da casa

Horácio
R. Frutuoeo da Silva (R. doe Elon'1belroe)
Av . .José da Costa Mealha. 23 - Telef. S3

Pinto uago
LOULÉ

MosILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

As mobllias são,entregues pela furgoneta da casa
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DESPORTIVAS I

P-UTEBOL
Coméntários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Cam.peonato Naeional - I Divisão

Ao ataque «leonino» opôs-se uma delesa de «leões»
Joga·ram por sistema ao ataque os

diantei1'os da capital, mas um ataque
que para além de ter desfrutado e

inutilizado algumas boas situações de
golo, deu sempre a ideia de vulgar
e medíocre ante a decisão e espírito
de entre-ajuda revelados pelo último
reduto da turma algarvia.
Porém, nem só da boa organização

defensiva viveu o ¡jrupo de Olhão.
Sempre que pôde, tentou o ataque e

se de uma forma geral as suas inves­
tidas revelavam uma carreira de sen-

tido perfumdor, a »erâaâe é que os
olhanenees foram os primeiros a mar­

car, merce de um poderoso remate de
Armando e nos últimos· minutos cau­

saram alguns embaraços a Carvalho,
que teve de estar atento para garan­
tir a igualdade.
De resto, se o Sp01·ting, no balanço

geral da partida, deu a ideia de mais
força, encontrou semp1'e pela sua

frente a força da vontade dos donos
do campo, decididos a alcançar a vi­
tória que lhes foge hd ... muitos anos.

A taqae mais decidido - o
dos vencedores

Campeonato Nacional-:-ll Divisão Campeonato Naeional- III Divisão

Os barlaventinos começaram mais in­
cisivos, mas o guardião local impôs-se
com êxito aos intentos dos visitantes.
Depois começaram os donos do campo
a impor uma toada mais ligada e veloz
e como consequência dessa melhoria,

.

veio o golo de Marco a empurrar a tur­
ma para uma agradável exibição.
Após o intervalo, voltaram a marcar

os lusitanistas, reagindo bem os ho­
mens de Portimão. Alcançaram um golo,
mas a boa disposição de Joaquim Ma­
nuel, muito atento e seguro e ainda a

falta de decisão dos barlaventinos e a

pouca ligação demonstrada pelos seus

dianteiros, manifestamente pouco con­

fiantes, consentiu que os defensores
pombalinos, com Armando no lugar de
Campos, Iesíonado, recuperassem sem­

pre -os lances gerados pelos contrários
e susceptlveis de perrgo imediato.

Um golpe de infortúnio, tirou
um ponto aos algarvios

Actuaram em bom plano os alvi-ne­
gros da capital algarvia. Em tão bom
plano que toda a crítica especializada
considera injusta a derrota dos faren­
ses, que exibiram um padrão de jogo
·superior aos contrários e que só a in­
felicidade do jovem guardião Calotas
ensombrou.
Pelo que se passou no embate o grupo

de Faro, suportou bem e anulou melhor
as investidas dos alhandrenses, que à
base de um entusiasmo invulgar e gran­
de velocidade procuraram a baliza al­
garvia. Porém, pouco a pouco os visi­
tantes foram-se apoderando do coman­
do do jogo no aspecto técnico e evoluin­
do com a-propósito e intencionalidade,
adiantaram-se no marcador, fazendo-o
de molde a acreditar-se no. seu triunfo
final como desfecho lógico da partida.
Contudo, o lance infeliz de Calotas. im­
pulsionou os donos do campo que aca­
baram vencedores de uma partida em

que o empate 'premiaria melhor e jus­
tamente o labor nos dois quadros.

Começa amanhã a ser come­

morado o 50.0 aniversário do
Sporting Clube OIhanense

Silves-Esperança
De novo o Silves demonstrou a sua

real categoria não obstante a tática do
adversário. E se o resultado não se
traduziu por um maior número de go­
los não foi porque o Silves não jogasse
para isso. Assistiu-se a uma boa exibi­
ção, . com jogadas de classe. 'mas a ma­

nifesta infelicidade de Gorgulho e uma

falta «de palmatória» do árbitro, não
permitiram mais golos. Na verdade, os
remates de Gorgulho saíam todos tor­
tos, sem a direcção precisa. e até na

marcação de uma grande penalidade
este 'chutou frouxo e à figura do guar­
da-redes!
Chegados ao final desta fase, cremos

que dada a sua forma o -Silves conse­

guirá este ano passar à 2.· divisão. -O.

Faro e Benflca-Ferreírense
Talvez que os algarvios consideras­

sem este jogo como fácil. mas acabaram
por se deixar surpreender' pelos alen­
tejanos, que -não se dnttmídæram ante
a melhor classificação do adversário
nem pelo facto de jogarem em campo
alheio, -

O resultado de 2-1 favorável aos visi­
tantes no fim do primeiro tempo, per­
mitiu-lhes encarar com mais à-vontade
os 45 minutos finais, adoptando um

sistema defensivo que ia anulando to­
das as tentativas dos homens de Faro.
O empate surgiu, mas mais não con­

seguiram os donos do campo que com

este ponto, cedido em casa. viram desa­
parecer as derradeiras poasíbí lídades
de se classificarem em segundo lugar.

Campeonato do Algarve
Em 12 deste mês, efectuou-se o encon­

tro que havia ficado adiado entre Os
Olhanenses e o Ginásio. tendo vencido
os primeiros pela marca de 47-24.

Juniores,

VALrNTIM
� .....

LOPES
ALFAIATE

()iplumadu pela 4cademia de Corre Ma­
l5uidal,. de Llsboe, com cstáglo em ()arb,.
paetlclpe que reabriu a sua alfa;ataria,. nd
()ra�a da a¿epública,. 11, 14 e 15 em Tavira.

Precisa V. £x.a de adquirir FIOS DE LA ou ALGODÃO,
FANTASIAS DE LÃ, PERLAPONS, etc. J

Dirija-se à

DIATOMITE
Aos preços da Fábrica. Vende:

..

MARIO R. PER�IRf\
�ua ()edru Nune�,. 1-Telefune Ç)]1- f4 � ()

Pretende-sé entrar em contac­

to com firma da
. especialida­

de para distribuição de Grupos
Electro-Bombas Monofásicos,

marca reputada
e com possibili­
.dœdes de
'de

!
5
1
4
1
4
O

p
e

t
.a
x

.�

Resultados doe jogos:
I Divilllão

OLHANENSE, 1 - Sporting,
Belenenses, 5 - Porto,
Benfica, ¡ - Cuf,

.

Salgueiros, O - Leixões,
L. Evora, O - Atlético,
Covilhã, 5 - Beira-Mar,
Académica, 5 - Guimarães,
11Di.. isão - Zona SuI

Alhandra, 5 - FARENSE,
Sacavenense, 2 - Campomaior,
Seixal, 2 -·C. Piedade,
Montijo, ¡ - Olivais,
Beja, O -t- Setúbal,
Barreirense, 2 - Orie ntal,
LUSITANO, 2 - PORTIMON .. ,

III Divisão - 8.8 série

Aljustrelenlle, 5 - Despertar,
S. F. Benfica, 2 - Ferreirense,
Serpa, O-S. Domingos,
Sil ves, 4 - Esperança,
Torneio Dist. dç. Reillervas

2
O
2
O

_ 4
O
1

s

gran-
expansão.

Resposta ao Apartado 56 - PORTO.
Com todas as indicações necessárias

lnseetieidas - fungieidas - Herbicidas -' Ratieidas

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES:

Agro-Química Pastar. Lda.
TRAV. HENRIQUE CARDOSO, 19-9 - LISBOA - 2

QUINTA DE RECREIO Frigorífico
. ,.

OIÚ{na linha,·cor de salmão,Situada Junto a prata de capacidade de 275 litros Es­
�arim, a cinco min�tos da tado novo. Vende-se. Ñesta
ilha da Armona. Chale, gara- Redacção se informa (1758).
gem: e pomar de fruta varia-
da. Lígação

tà

estrada nacio-
nal. Vende-se. Tratar na Rua. Vício de fumar
18 de Junho, 62, ou pelo tele­
fone 323, em Olhão.

Lusitano. 1 -:- Olhanense,

O
2
4
O

6

Já temos um

.
Anuário Ag'rícola
Acabamos de receber o «Indicador da

Lavoura» - Anuãrio Agrícola de Portu­
gal, utilissima e· bem elaborada publi­
cação que vem preencher uma lacuna
nas actividades agrícolas que. a partir
de agora, dispõem de elementos in­
formativos para sua orientação. Abre
o volume, que tem cerca de 1.500 pági­
nas, com um autógrafo do sr. secretá­
rio de Estado da Agricultura•. inserindo
também artigos da especialidade as­

sinados por técnicos de reconhecida
competência, mapas agrícolas de Por­
tugal e da divisão das várias regiões
agrícolas. indicações e legislação que
interessam às actividades agrícolas. no­
mes dos maiores lavradores e casas

agrIcolas do País. de firmas exportado-:
ras e de fornecedores· de artigQs e pro­
dutos para a lavoura. A publicação. que
insere muitas gravuras. é dirigida pelo
sr. João Pimenta de Castro Pereira
Vasco.

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Travessa dos

Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

VENDE-SE BARCO A MOTOR

Estabelecimento

Com módulo 120, motor GM, com licença de
pesca à linha, anzol e outros aparelhos não espe­
cificados, servindo para acostado ou enviada.

Tratar com Sociedade de Pesca Benfica, Lda.
- Afurada - Telefone 981060 - Porto.

Casino da Praia da Manta Rota
I

De padaria, mercearia, ta­
berna, trocos e vendas de fa­
rinha, sito na Junqueira (Cas­
tro Marim) junto à Estrada
Nacional, vende-se, arrenda­
-se ou trespassa-se por moti­
vo de o proprietário não poder
continuar à frente do negócio.
Tratar, no mesmo local, com

Desidério Teresa.
.

(ASA �M MONTE GORDO
Vende-se, mobilada, com

cinco quartos, sala de jantar,
cozinha; casa de banho, quin­
tal e terraço com vista para o

mar. Informa: A. Fernandes,
Rua Oliveira .Martins, 49 -

Vila Real de Santo António."

---------------

CALENDÁRIO
Recebemos um artístico calendá­

rio de parede da firma nossa anun­

ciante Compánhía Industrial de
Cordoarias Têxteis e Metálicas
QUINTAS & QUINTAS, S. A. R.
L., com sede na Póvoa de Varzim.

Os nossos agradecimentos.

Iniciam-se amanhã as festas comemo­

rativas do 50.0 aniversário do popular Com grande entusiasmo tem prosse­
Sporting Clube Olhanense. O programa. guido o Campeonato de Juniores regis­
já publicado. será cumprido sem alte-

I
tando-se os seguintes resultados:

rações. Farense B. 49-Olhanenses, 22; Faren-
No festival desportivo tomarão parte se A. 25-0Ihanenses. 42; Farense B, 63-

futebolistas do Real Clube de Futebol -Ginásio, 29. '.

de Huelva e o espectáculo de varreda- A equipa do Farense B. comanda a
des terá a colaboração" de .dísttntos

.

ar-¡
classificação.

tistas da Rádio e R. T. P.
A comissão que se avistou com o sr. Infantis

presidente da Câmara Municipal de
Olhão solicitando o seu apoio no senti- Também com bastante interesse tem
do de que o Governo conceda ao Olha- prosseguído o Campeonato de Infantis.
nense 'uma condecoração pelos serviços Eis os resultados ultimamente regista­
prestados ao desporto algarvio. teve a dos: Bonjoanenses, 34-Farense. 18;
promessa de que a petição seria trans- Bonjoanenses, 22-Ginásio, 16.
mitida ao sr. governador civil do Dis- 'I <,

trito. H. GESMO

....1 ..

Aeeitam-se propostas para o

dam.ento do Casino durante a

Balnear.
Dirigir eorrespondêneia para a Junta

de Turism.o de Vila Nova de Caeela.

a't'ren­

Época

Co:an :anódulo 60,- :D1otor «BoJinder's», ser-
vindo para enviada.
O barco :anator e :anais rápido do Norte.
Aceita:an-se propostas.
Tratar co:an Electro-Coura, Lda.-Ca:aninLa

- Telefone 9z1.10.

,

Georges Rose, L.da
Rua dos Sapateiros, 219_1.°, �sq. -LISBOA

e se for a Lisboa nao deixe de vi­

sitar as nossas novas instalações.

TRAINEI'RA
Vende-se com. um. aeostado, em. m.uito

hom. estado, pronta. para a pesea.
Dirigir-se a Manuel Ináeio, Rua D•

Gonçalo PinLeiro, letras,M. I. (ao Bairro
de S. Nieolau) - SE,TUBAL.

O secador MUHOLOS
agora seca mais rápido,
apenas em 15 minutos

CABELEIREIROS l
Se pretendem comprar aparelhagem, ¡mObi1iá.rio e outros artigos, é favor con-

.

sultarem os representantes e importa­
dores de:

.• Seeadores MUHOLOS
• Apar�ILos GOUD
• Produtos KLEINOL
• Mesas de trabalho EFA
• CalLas de plástieo Imperial
• Rampas de lava8e� de origem

{raneesa
.

Fabricação própria por pessoal espe­
cializado de:

•

•

•

Baneadas. modelos ori.iUnais
de ferro e formiea
Cadeiras de trabalLo, de espera

e sofás
Mobiliário diverso

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

D. ABRANTES & 'IRMÃO, LDA.
TEMOS A EXPOSIÇÃO MAIS
COMPLETA NO GÉNERO
Rua Aliança Operária, 42, 1.0 Esq.

Telef. 6386 91f - L I S B O A

Assinai e anunciai no JORNAL do ALGARVE



Ou condescendemos com a

·civilização ou os turistas vão

gastar o seudinheiro onde opu­
dor não se considere ofendido
SE pegarmos numa vassoura de I gonha nenhuma, andar-se com cer-

palma, ãeesas; baratuchas que i to desafogo de trapos nas praias
o modesto artesanato das nossas I para gozar o ar, a água, o Sol to­
aldeias fabr_ica ainda à luz pregui- âos os elementos que agrada� e

çosa do azeite e com ela varrermos tonificam, aqui exige-se que as

as teias de aranha que empeçam o roupas tapem determinada super­
pastoso raciocínio de certas cabe- fície do corpo e não se consente o

ças, teremos prestado ao turismo «bikini» que é hoje uma indumen- Id¡
não apenas da melhor região da tária generalizada no Mundo e tão
Europa (o Algarve) mas de Portu- trivial que s6 pode embasbacar o

gal um inestimável, econ6mico e sertanejo que a condescendência
civilizador serviço. pj que isto de das pessoas civilizadas permite
andarmos a garantir cá dentro e descer ao seu convívio, tolerância

l� fora que estamos tão
-

actua- que se revela nociva porque ela
ueaâoe como os povos de mais refi- representa aceitar como normais
nada civilização e procedermos. uns destemperados psíquicos ou

como se vivêssemos ainda nos tem- parvoides que seria prudente tra­

pos do varino, das botas de elásti- tar numa clínica de alienados ou

co e !los vestidos asfixiantes que despachar com carta de prego para
s6 .detxo;vam ver o rosto e muito algum mosteiro budista, lá para o

cerimoniosamente �. cor das boti- T.ibet ou para onde o dem6nio os

nas, não faz sentido, está velho, aceitasse.
está arcaico, cheira a ranço, cheira Andamos n6s para aqui a gastar
a outras e1!tanações que reclamam papel e tinta a dizer que isto está
lenço perfumado para tapar o na- ao nivel do resto do mundo civili­
Tiz. Cheira a vala comum, com de- eaâo, virem aqui as pessoas da Eu­
juntos mal cobertos pelos torrões. rapa convencidas que isto é eiecti-

1f: que enquanto em todo o Mun- vamente mundo civilizado e apare­
do se admite como normal e salu- oer-thes o cabo-da-mar a desmen­
bre, inofensivo para o suposto pu- tir, com as suas exigências, todos
dor de quem, no geral, não tem ver- estes pruridos de civilização, é feio,

é chocante - é português, mas

não é civilizado, aferindo-se natu­
ralmente a civilização pelo que se'
passa no resto do Mundo ao qual
n6s, em tempos, demos norte e ci­
vilização, dando-lhe hoje, numa di­
minuição aflitiva de critério equi­
librado um espectáculo de simu­
lado pudor capaz de fazer garga­
lhar a Esfinge egípcia.
Quer isto dizer que temos que

aceitar como bom tudo aquilo que
povos de adiantada civilização e

de apreciáveis conceitos morais
admitem como normal. Se não acei­
tamos isso então tf'lmos que renun­

ciar à aspiração de país turistico
porque ninguém que corra da e«:
rapa e da América para este re­

canto privilegiado, está disposto a

aceitar limitações desactualizadas,
muito ao nivel da mentalidade pa­
c6via do .. serrenho bisonho mas

absolutamente e escandalosamente
intolerável para quem se habituo'u
à civilização. E quem ganhou estes
hábitos olha piedosamente para o

fiscal, arruma a mala, transpõe a

fronteira e entra na civilização.
pj para evitar este desaire e este

descrédito e os prejuízos que eles
acarretam, que nos permitimos
chamar'a atenção do sr. secretário
nacional da Informação que não
é positivamente - e n6s sabemo­
-lo ,- pessoa que envergue um ga­
bão de Aveiro para ir tomar banho.

Vend�-se '.

casa bem lo­
calizada, com oito divi­
sões e quintal. _

Trata: José Pedro Ca­
vaco, Rua Fernão Maga­
lhães, 34,•.. em Monte
Gordo.

•

"�OB o titulo "que encima esta 10-
. .

cal, publicou o nosso prezado
.colega «Diãrio Ilustrado» o seguin­
te arrazoado:
Já se sabe que o Algarve está na

moda como centro de Turismo, pare­
'cendo que só agora se descobriu que as
suas praias sao belas e que o mar que
as banha é suave e tépido.' _

. H�{ no. entanto, um problema que
precum de' ser .encarado e resolvido por
;quem de direito e, especialmente, pela
:00. P" .para' que a viagem até à risonha
província do Sul se nao transforme num
tormento. Com efeito, já se nao usam
combóios como aquele a que chamam

«:ápido» a'll: «semi-rápido» e que, par­
ttndo de' [,;tsboa às 8,30 horas chega a
,Faro às 16,30. Primeiro, é demasiada­
mente lento para que mereça, sequer,
Ql designaçao de «semi-rápido»' e em

.
segundo lugar, passando-se a 'bordo a
hora do almoço, é inadmissível que nao
tenha serviço de restaurante ou, pelo
menos, de bufete. Já nao é dos nossos
elias obrigar o passàgeiro" a' saltar do
comboio nas estações intermédias para
w a correr comprar uma sanduíche
- até porque isso é faça,nha que nao

est� ao alcance de toda a gente, em es­

pectal das senhoras e de quem já tenha
certa idade. E os estrangeiros, que des­
cobriram o Algarve! Esses, coitados,
nem sequer sa.bem que há esse recurso

dos «sprints» p(l.ra naó chegarem ao fim
da viagem arrependidos de .ei. terem
começado ...
Cremos que o problema pode e deve

ser ?·esolvido.
Nós também queremos que o

problema seja resolvido mas não
cremos que haja capacidade para
p resolver. Esta é que é a triste
verdad.e - que nos prejudica e nos

envergonha aos olhos dos estra­
nhos.

. ((Jonclus(Jo da 1.· pdo'na)

descrédito para a propaganda ofl­
cial e também para o Algarve. En­
quanto uns, por interesse, dimi­
nuem certas possibilidades de que
dispomos, como sejam os parques
de campismo, outros, por ignorân­
cia, <;>fereéem aquilo que nãó temos.
O que tudo redunda num despres­
tígio que muito lamentamos e que
desejaríamos se evitasse, com lu­
cro para todos nós e para o País.

......... - � .

Pode o S. N. I. informar­
-nos onde ficam os cam­

pos de «golf» da
Praia da Rocha?

de J. A" HONRADO t CALLADO,

TRAVESSA DO GIESTAL, <4 • li S 8 O A

Mais 1.100 contos
em prémios de categoría

distribuídos na semana finda
aos BALCÕES da

42262

«SORTE GRANDE'!.

1.500 CONTOS

ta de figo (1.872.449), Albuera, de

Albufeira; de batatas (887.500),
José Mendes Rosa, de Gilvrasino

(Loulé); de miolo de amêndoa
(863.989) ; amêndoa em casca

(59.983) e de alfarroba (7.242.9:38),
Teófilo Fontainhas Neto, de S. Bar­
tolomeu de Messines; e de miolo
de pinhão (51.675), Viúva Vasques
Azevedo, Martin Navarro & C.',
Lda., de Vila Real de Santo An­
tónio.
O relatório do Grémio dos Ex­

portadores de Frutos e Produtos
Hortícolas do Algarve ao apreciar
o balanço das actividades deste im­
portante ·sector da economia regio­
nal; faz algumas considerações sen­

satas e orientadoras do comércio

que, dada a aversão que todos te­
mos pelos métodos disciplinadores,
poderão deixar de. ser ouvidas pelos
principais interessados, com 'pre­
juízo, afinal, destes e, o que é pior,
com prejuízo da Província e da eco­

nomia do País. Dessas considera­

ções permitimo-nos extrair as seo'

guintes passagens:
.

O métódo eSpeculativo dos preços, de
que ·-todos se queixam - 08 eæportaao-:

i res e a produçao - .continua a ser o

molde. âeste comércio, a despeito da,
sumessõo de fM'mas de relevo, que, pa­
Tecia vir a constituir ·uma b(l.se do afrou­
xamento da concorl'llncia desleal. Entre
as queixa$ vindas a 'público avolumam
as 4a La,vourp., q.ue vil nesse' processo
âe trq,b(l.lhar p. cauSa da desvalorizaçao,
âos sl!US proõutos.. Nao nos temas can­
sado de afirmar ,a· inconsistllncia de tal
suposiMo; puis" que, senâo norma geral
manter no mercado 190a.l preços supe-

I
nares aos dos mercados importadores
é fácil compreender que a produçao pa�
ticipa dessa diferença nas vendas do

.

dia a dia.· Cont'/!.do o sistema usado nao
deixa de causar contueao no espírito CORR I D I NHO

. D'O A'L'GA'RV:Edaqueles que desejariam viver em bases·
.

. .-
.'
.'.

.

'

de estabilidade eCl:m6mica; o qu'll, aliás,
nada tem que ver com a desejada valo-
rização, que se deve procurar obter

'T'URIS'M'O' FERR'OV'IAS'através da assistência técnica e finan-. .

'.
.

.

E .'. '.'
,

.

ceira e do melhor aproveitamento das
terras, em ordem a produzir mais e
melhor. Preconiza-se para o mal o remé-

, dia da organizaçao cooperativa. Pensa- .

'.
.' .'

: mos q'lfe, no estl}do actual da n0l!sa TERCA-feira, 10 de, .AbriZ de 19611. o» serviços ferrovidrios são o que ta-

I co�erc.t!!ltzaç(f.o. nao. há motwo para tn-
.

. Legenda' tur!stic(J: AbriZ em Por- da a gente sabe mas, temos, para con-

qutetaçoes, pOtS tudo o que vier não .
.

.

à
.

I
deverá S61' pior do que estd. tugal. Automotora,. Lisboa-Vtla Real e solor os turjstas, as encantadoras len-

E acerca da pasta de figo, que I Santo
António. Serviço maravilhoBo. das algarv'ias.

. em tempos mereceu áspera apre- Cómodo e rápido. Atenção, agllnciaB de Finalmente. A pilha âe estmme, em

, cíação do Jornal do Algarve, aeon- viagensl. progresso, que o turista pode apreciar,

i selha-se: Para varim', proporciona-se momen- quando as automotoras param no' Rio

çuese deve obstar por tOd08 os meios tos de suspense, sem aumento de preço. Seco, já chega à altura das'janelas dos

ao aviltamento da qualidade da qual po- Pane, em Canal-Caveira.' Caveira? Cru; compartimentos. Oomoâiâaâe para o

de resultm' a perda total do consumo. I h
. ,

b
Achamos que os. preparadores deviam zes, canhoto. Duas oras e vtnte mtnu- o servador. Que belo aroma!

uniformizar os seus métodos de com- tos de espera, Espera, galego! Espera Um casal de estrangeiros, incaútos,
p.ra e preparaç.ão· e estudar as pos�ibi- que GUtTO

. machibombo, salvador, apa-' caiu na asneira de tomar o comboio que
!tdades de fugtr ao quase monop,?ltsmo reça vao esperando Contem até um sai de Faro, para Vila Real de Banto
tmportador, entrando, se necessáno for, .'

.

em convénios c6m os outros concor- mtlhao. Façam vm·sos. Palavrœs cruza- António, ds 18;03. A conselho dé .amigos
rentes. das. Magiquem. no totobola ... vao es- os turistas metm'am-se na primeira

........... .o. •• ... ... • .... perando. olasse. Pouco antes da partida assisti­

Entretanto, famtlias inquietas »reten- mm, ,divertidos, .à caçaâa que dois revi­

dem telefonai', para as estações ferro- soros, de longo curso, fizeram aos esco­

viárias. PJ o telefonas! A8 maquinetas lares, de ambos os sexos, untrometuioe,
eléotricas das estações,' nao ligam... sub-repticiamente, na carruagem. Os

à rede. funcionários andáram em roda-viva, fu­
A 'cabina de Faro, 1nudou pal'a de- riosos. Afirmavam que nos podíamos

fronte. A de Tavit.4'?·,eclip80u-se, Os de' gabar de possuir os moços mais mal­

Olh(f.o, conseguirq,frp,t,e7iefonar, más pœg(J- criados do País!

ra-rn, a reabertura}'j�¡;i¡lue o posto Il pú- Em face dos «tumultos», os estran­

blico, Públioo e ···notório. Só cinco geiros denunciaram· inquietaç(f.o. Ti­

escudos. nham-lhes dito que só havia ter1'Oris-
Lá na linha, na Caveira (Sús! Que no- tas, em Angola. . .

.."",

me!) hd transborda, mas n(f.o há desas- Na Porta Nova, esboçou-se d á88alto,
tres ',pessoais a lamentar, Viagem sem mas os funcion,á"ios ainda tiveram ga­

emoções de maior,,,..Que lástima! nas para resistir. Em São Francisco, as

Al/im; chega �q,;" iFaquitana a Fm'o. forças da ordem, fraquejaram. No Bom

'Três e meia di4::iitç¡d�ugada. Madruga- João, os revisores foram totalmente der­

da serena'. Lua,' ·de�t·a'da. Temperatura rotados por numerosas guerrilhas. A

amena. Na margem lodosa·da "ia Fo?'- malta assaltou, em massa. Investiu, de

mosa, as moiras encantadas penteiam roldão. Pisou. Atropelou. Díscol9S, ber-

8uas tranças. I
ram e assobiam. Abrem' a janelas. In­
sultam-se. Uma pasta, voa. Sobre as

I noss(1s cabeças aparece ...

replantação de árvores. As obras i Os pobres estrangeiros manifestam

previstas importam em cinco bi-j' surpresa e receio.

liões de liras. S'en mordre les doigts!... FIXE

- ",
-

•

Q

" " ' ,

-
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S
RAZÕES

por que deve preferir os

ARI4AZ£NS

1 - Vendem tudo a preços de armazém.

� - Fazem descontos para Revendedores; Fel-
.rantes e Benefi�ência.·

,

3.:._ Fazem, envio de amostras em modalidade
única no País.

4 - Em cada colecção de amostras .oferecem um

lindo saco plástico.
S - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

20403 - 3.° PRÉMIO

100 CONTOS

Oualquer semelhança com o

Alga,rve é pura coincidência
Um grupo financeiro milanês

acaba de fundar uma sociedade que
tem, por fim realizar um impor­
tante complexo turístico na zona
costeira do golfo «degli Aranei»,
na Sardenha. Esta sociedade, que
adquiriu 250 hectares de terreno,
propõe-se levar a cabo em cinco,
anos quatro zonas hoteleiras com

duas localidades residenciÍl.is à bei­
ra-mar e uma no hinterlande, duas
aldeias com escolas, igrejas e dis­

pensãrios assim como as indispen­
sáveis instalações m'arítimas com

um porto de pesca,. cais para pas­
sageiros e· estabelecimentos balneã­
rios. As infraestruturas prevêem
uma vintena de quilómetros de es­

trada e reservatórios de ãgua para
os trabalhos de beneficiação e de

Esçrevà hoje mesmo para .os Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde Barão, 42, em Lisboa-2. Pe­

ça a,m()stras eu encomende o 'lue desejar e- será'
..

atendidoja nemais breve espaço de tempo.

-

15.548 - 20.000$00
42.251 - 15.100$00
42.255 - 15.100$00
41 .. 028 -10.000$00
55.545 - 6.220$00
11.547 - 6.000$00
15.117 - 6.000$00
54.516 - fl.OOU$OO
12.821 - 5.220$00
28.442 - 5.220$00
48.502 � 5.220$00
24.895 - 5 . .000$00
48.069 - 5.000$00
49.380 - 5.000$00

Tudo em números com

a MARCA da

f[A\SA\ I�A\ Sf�lilllt
�

'Hoje ainda pode comprar
o bilhete premiado da

Grande Lotaria da
., .. .

,
.

PASCOA
pois a extracção efectua-se

dentro de poucas horas

1.° PRÉMIO

$ ..00,0 CONTOS
Bilhetes a 1.000$00;
Décimos a 100$00;
Cautelas a 20$00

A LOTARIA DE CINCO

TERMINAÇÕES
em que são.

PREMIADOS
MAIS DE METADE
DOS BILHETES

E porque estes são

apenas 55.000,
habilite-se aos BALCÕES da

'onde também foram
distribuídos .

OS TRÊS PRIMEIROS
PRÉMIOS DA PÁSCOA

DE 1961

ESGOTADA

a "lota[ãO" �e Monte ijor�u
(Conclus(Jo da 1.' pdgi'1la)

aeroporto. Porque com aeroporto
nem vinte hotéis em Monte Gordo
(hotéis de 2.· e 3.") dão 8atisfação
às necessidades. E quem diz em

Monte Gordo diz em qualquer pon­
to da costa algarvia.
Temos pois que pendurar às en­

tradas da' praia um letreiro como

aqueles que algumas vezes - ra­

ras -;- aparecem nas bilheteiras dos
cinemas de Lisboa: lotação esgo­
tada.

Apenas os que se dedicam à prá­
tica do campismo estão salvos;
com uma barraca e uma manta re­

solvem a8 dificuldades: espalham­
-se pela mata e ali farão a sua vi­
da em ambiente rústico e pelo ba­
rato. O desagradável é não poder­
mos valer aos que caíTem desavi­
sados naquela zona sotaventina.
Provenientes não s6 do resto do
Paía como de Gibraltar e do sul de

Espanha, vão passar um mau boca­
do até arranjarem (no Algarve?!)
cama para dormir. Irão daqui a

fazer uma grandessíssima propa­
ganda de tudo isto!

O singular é que depois da desa­
gregação do átomo não tenha ain-'
da qualquer sábio tentado a van­

tajosa experiência de amolecer ca­

beças graníticas, prestando a3sim
um altíssimo serviço àquelas zonas

de população humana que estacio­
naram na época remotíssima das
cabeças monolíticas da ilha da

IPáscoa.

DURMA MAIS...
BM MINOS rlMPOJ•••

EM ..

�D�nIOPIIIO
os COWHÔE8 E A.LMOFADA8 QUE I.HE

OFERECEM UM REPOUSO ABSOLUTO

E OONFORTAVEl

o MELHOR BRINDE
DA pASCOA

REPRESENTANTES GERAIS

GRAHAM, IR, & C.A
;'.�¡ R. da Alfândega, 160

.; Telef. 32 00 66

LISBOA

R. dos Clérigos, 6

Telef. 26961

PORTO

AGENTES NO ALGARVE: JOSÉ,JMENDES, LDA. - OILão

Q,melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALlJES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Portugal, 13-t:· Telefone 82· LAGOS. Remessas plll'a loõo I) Pilis


